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ÔOO— 5 1 * 
c Russell. ^ " l 
y y Walter^ 





30 P 0 i ¿ J í 
íCTUALIDAOES 
Dicen de R o m a que los i ta l ia-1 l l a v i c i o s a y en A v i l e s y en G r a d o 
C k R l k DE RUSIA 
JOS 
lincas 
están en p o s e s i ó n d e n u e v a s y en la U n i v e r s i d a d d e O v i e d o , y 
¿Hacia ide lantc o h a c i a a t r á s ? 
o í a m o s a personas de tanto v a l e r 
c o m o C a n e l l a , P e d r e g a l , L a b r a , el 
Bonita m a n e r a de a t e n u a r u n a | M a r q u é s de la V e g a d e A n z o y 
, ota otros a s e g u r a r , c o n h a r t o r u b o r 
: nues tro , q u e m e r e c í a m o s aque l los 
Los Estados U n i d o s h a n p a s a - ; h o m e n a j e s por los g r a n d e s s e r v i -
*jo una nota e n é r g i c a a I n g l a t e r r a | c ios q u e d u r a n t e nues t ra l a r g a v i -
! d a h a b í a m o s p r e s t a d o en C u b a a 
A s t u r i a s y a E s p a ñ a ? 
y Francia. 
¿Qué p a s a ? ¿ E s q u e los a l i a -
Jos ya no p a g a n p u n t u a l m e n t e las 
•puniciones de b o c a y g u e r r a q u e 
por humanidad les e n v í a n los 
lamcricanos? 
0 es que se a c e r c a n las e lec -
ciones y se h a j u z g a d o p r u d e n t e 
rjar una dedada d e m i e l a los n u -
merosos a lemanes q u e en los E s -
tados Unidos t ienen v o t o ? 
£1 señor C a v e s t a n y m a n i f e s t ó 
•en el Senado que E s p a ñ a d e b e d i -
^gir su e m i g r a c i ó n a la A r g e n t i n a . 
¿Y por q u é no a C u b a ? 
¿Tan mal h a n t r a t a d o p o r a q u í 
1̂ ilustre s e n a d o r ? 
CARTA D i SOFIA CASANOVA. t í . CZAR EN LA DUMA. 
EL AGRADECIMIENTO AL R E Y D E ESPAÑA. VERDUN. LA 
MUERTE Y LA VIDA. LAGRIMAS Y FIESTAS. 
m C A R E S T I A 
D E L A C A R N E 
La re lac ión de lo q u e p a s ó a n o -
che en el Centro A s t u r i a n o , c o n -
vertido en C o n v e n c i ó n p a r a j u z -
gar al que estas l í n e a s e s c r i b e , 
puedan verla nues tros l ec tores en 
otro lugar de esta e d i c i ó n . 
Aquí s ó l o d e b e m o s a ñ a d i r q u e 
la sesión f u é emoc ionante . 
Hallábanse en los sa lones c o n -
tiguos excitados y n e r v i o s o s a l -
gunos de los que p o r u n a u o t r a 
razón deseaban que fuese gui l lo-
, tinado Don N i c o l á s . 
El famoso J o s é M a r í a , c r e y e n -
do contar con u n a g r a n m a y o r í a , 
excitaba a D o n M a x i m i n o a q u e 
abriese cuanto antes la s e s i ó n . 
Al fin se a b r i ó é s t a y a u n q u e 
la expulsión de D o n N i c o l á s f u é 
aplazada, se. d i e r o n el gusto sus 
enemigos d e estar h o r a s y h o r a s , 
hasta pasada m e d i a n o c h e , d i s c u -
tiendo su conducta c o m o si se t r a -
tase de un c r i m i n a l y c o m o si 
aquellos s e ñ o r e s tuv ie sen a u t o r i -
dad para juzgar la . 
Según iban l l egando a los s a -
lones contiguos los r u m o r e s d e 
lo que dentro o c u r r í a , n o t á b a s e 
<1 disgusto y la i m p a c i e n c i a en 
las furias de la gui l lot ina q u e so-
naban con ver a D o n N i c o l á s en 
a fúnebre c a r r e t a . 
(( Al fin se conso laban d i c i e n d o : 
« t o no ha sido m á s q u e u n i 
aplazamiento." 
Y entre tanto D o n N i c o l á s s i -
ftJc esperando l a p a v o r o s a s en -
tencia. 
¿Quien nos lo h a b í a d e d e c i r 
cuando hace pocos a ñ o s é r a m o s 
banqueteados en G i j ó n y en V i -
c Q u i é n nos lo h a b í a d e d e c i r , 
sobre todo, c u a n d o en u n fes t iva l 
c e l e b r a d o en la p l a z a de toros de 
O v i e d o , c a n t a b a n los coros de la 
P o l a d e S i e r o , entre a p l a u s o s y v í -
tores de la mul t i tud i n m e n s a que 
se a p i ñ a b a en los t e n d i d o s : 
L a V i r g e n P u r a , 
V i v a N i c o l á s R i v e r o , 
C ó n s u l de A s t u r i a s en C u b a ? 
A q u e l l o e r a e x a g e r a d o , i n d u d a -
b l e m e n t e . P o r eso d e b e m o s r e c i -
b ir c o n h u m i l d a d y c o n r e s i g n a -
c i ó n esto que a h o r a nos sucede . 
D o n J u a n R i v e r o h a escr i to en 
" E l C o m e r c i o " u n a c r ó n i c a d e lo 
o c u r r i d o a n o c h e en el C e n t r o A s -
t u r i a n o , rep le ta de insultos p a r a 
D o n N i c o l á s . 
No nos e x t r a ñ a : l a ú l t i m a v e z 
que le v i m o s f u é c u a n d o v i n o a 
b u s c a r n o s p a r a que le t o m á s e m o s 
u n a s c u a n t a s a c c i o n e s d e l a re -
v i s ta " C r ó n i c a de A s t u r i a s . " Y se 
las t o m a m o s . ¿ C ó m o h a b í a de 
p e r d o n á r n o s l o , p e r s o n a tan a g r a -
d e c i d a ? 
D e " E l C o m e r c i o " no d e c i m o s 
n a d a : b á s t a n o s saber q u e su d i -
r e c t o r e s t á ausente y q u e nues-
tro d igno c o m p a ñ e r o e l s e ñ o r 
F u e n t e v i l l a se n e g ó a r e a l i z a r esa 
h a z a ñ a , o r d e n a d a p o r el A d m i n i s -
t r a d o r d e d i c h o p e r i ó d i c o . 
C a b l e s d e 
E s p a ñ a 
V A P O R E S IrAPIDOS D E VIGO 
A NEW YORK. 
Los pTiooiccs comentan la inaagu. 
ración verificida ayer del nuevo ser-
vido de vapores rápidos entre S.\-¿. 
va York y Vigo y piden que para cwn 
plemenlo de la obra se construya «'l 
ferrocarril directo de Vigo a Valla, 
dolid. 
Elogia la prensa al Rey por lo mu-
cho que se interesó por la nueva lí-
nea de vapores. 
E L CASO D E L " A U R E R A " 
Bilbao, 27 
La casa armadora del vapor "Au-
rera" perteneciente a esta matrícula 
ha telegrafiado al Gobierno proles, 
lando contra el hecho de que un sub-
rino alemán haya torpedeado y hun. 
dido al citado buque. 
En el mismo telegrama se pide al 
Gobierno que establezca la oportuna 
reclamación 
LOCOMOTORA VOLCADA. M U -
RIO EL MAQUINISTA 
' ^ P ^ ^ n Dubrocá, deede U n i ó n 
^Ves ha comunicado por te légva 
. Secretario de Gobernac ión que 
^ 7 v 15 p. m. la. locomotora. 
^ 21 del iren 13 d© viajeros do 
^ abana a Alacranes, se vo lvó en-
08 kilónietros 12 6 y 127, así 
como el coche de primera. E l acciden 
te ocurr ió a causa de un caballo en 
la v ía . 
R e s u l t ó muerto el maquinista KÜ-
dolfo Guachens y lesionados leves el 
fogonero Severino H e r n á n d e z y el 
soldado escolta del tren Rufino. 
UNA OMISION 
uchú*"07"* Carmen Toca de López, 
•"elaciAn hla?amos público que en la 
^cha° publlcada de las donaciones 
Ratono4'^erl!ir Ul1 templ0 en el 
"onibrp Vi . ^ ^ o n g a , " se omitió el 
íiUile, i la señora Marquesa de Ar -
^ad H'O Ü qu-e COIltribuyó con la can-
recibo t , sc,ento8 doce pesos, según 
do el -.A "nano número 45, extendi-
Por o t ! abril de 19()9. teniendo, 
^más A ' ,gual derecho que los 
^ a sumaanteS' a la devolución de 
K E L R E T I R O OI V I L 
• ^ n u m e f r Cámara de ^ •«tiva ia ' -omis ión gestora que 
H«tJro * ,>rom^«ración de la Ley del 
Püío r " ' Pero sucedió que no 
,a ^ m u í " 8 6 , Por fa,ta üe auoruni. 
14 d í A . Juí,ticia y Códigos , a 
^"cia ZT* 0arse cuenta con la po-
!!ai6n v ;'actada Por el doctor V I -
tíieron t erdaSuer. Solamente acu-
^ asistir8 ,miembros. que ofrccle-
U 0 r J el l^óx lmo lunes. 
b a n q u ^ 0 1 1 y p r e P ^ « 5 n del 
del V enaje que 103 em-
L ^ " I c l o i , ,tad0- la Provincia y 
% W e n 0frecerán a la Prensa 
nota-
/ ^ • « o n e s 0 ya numerosas las 
^ P ó s i t o riol K 
«1 s-* ^ n - í u e t e , nos nui-
« nte de K o Eduard'5 Colón. Prp-
* 00 seri „Lomisi6n Organizadora, 
de etiqueta. 
E N LA T E R M I N A L 
José Toral, de Muralla 68, fué de-
tenido por acusarlo Santiago Cueto, 
de Someruelos 18, de haberle maltra-
tado de obras en la Estación Termi-
nal. 
I . X P L O S I Ó N D E I X A OADDEKA 
E n el central Trinidad barrio de 
Río. A*, hizo e x p l o s i ó n una caldera 
resultando heridos graves Rafae l V i -
ñ a s y J a p o n é s Coreano. 
LEYES SANCIONADAS 
Por el eñor Presidente de la Re-
pública fueron sancionadas ayer las 
siguientes leyes. 
Concediendo un crédito de $200 mil 
para la construcción de un edificio pa-
' ra el Palacio de Justicia en la ciudad 
de Santiago de Cuba. 
Redim lento totalmente a la ciu-
dad de Cienfuegos del resto que resul 
te adeudarle su Municipio para la pa-
vimentación de esa ciudad y termina-
ción del Acueducto, pavimentación, al 
cantariliado y. construcción del Par-
que "Central" o "Vidal" en la ciudad 
| de Santa Clara. 
E L V A L O R DE LAS MENCANCIAS 
AMERICANAS 
El lunes embarcará para los Ea-
, tados Unidos, el señor Francisco Fau 
[ ra. Jefe d* la Sección de Aduanas de 
j da Secretar ía de Hacienda, quien ha 
. sido comisionado para obtener datos 
j e informes sobre el valor de las 
1 m e r c a n c í a ^ jimericajuni. 
L a apertura de la Duma a m m ó un 
momento 'a a p a t í a pol í t ica del pue-
blo ruso que se muestra agradable-
mente sorprendido de la visita dei 
Emperador al Palacio Touryskie . 
Más que el entusiasmo de los diputa-
dos al recibir en "su casa" al a u t ó -
crata; emu-iasmo que tiene expre-
siones de servilismo discordante pa-
ra nosotroíT los nacidos en pa í se s 
constitucionales, hace m á s de un s i -
glo, da idea de los sentiimentos ' u l -
tra ce sáreos" de la Duma, y de jas 
costumbres rusas, ese recibimiento 
aparatoso. 
Una hora antes de comenzar la 
ses ión de apertura .anunció el Pre -
sidente dei Parlamento, a 'os congre-
gados, que "el amoroso Emperador 
habíase dignado darles la felicidad 
de su visit;i". 
E r a s e c r í l o para todos el alto de-
visnio imperial; un "hurra"' potente 
acogió el anuncio de Kodzianko, y 
cuando entró en el P a l a c i o / e l Czar, 
ios corazones de todos los represen-
Lint es de su n a c i ó n latieron con gra-
titud de siervos. Pasaron cantando a 
coro "Dios salve a r Czar", la capilla 
donde oraron en a c c i ó n de gracias 
por la toma de la fortaleza tqrca de 
Krzerum y luego en la sala de • 'Ca-
talina" dirigió la palabra a sus sub-
ditos el Monarca: con burras y can-
tos h io iéronle acatamiento, y ¡o des-
pidieron, cuando terminada la media 
hnra de visita a la Duma. se diernó 
fal ir de ella N i c o l á s Segundo. 
Y en el sa lón de sesiones, ante el 
cuerpo d i p l o m á t i c o leyó su discurso 
programa el jefe del Gobierno señor 
Sturmer y el Ministro de Negocios 
extranjeros señor Saxonow m a n i f e s t ó 
MSÍ la actitud del Gobierno hacia Po-
lonia: 
"Desde el principio de la guerra. 
Husia francamente inscr ibió en MI 
estandarte este lema: "integridad de 
la ¿ lesventarada Polonia". T a l deseo 
y fin, iniciar'.o desde la altura del tro-
no y expresado por el Jefe de los 
ejérc i tos , ol gran D-jque .Nicolás f u i 
BTftto al corazón de los rusos y lo 
acogieron con s i m p a t í a los aliados 
Como entonces persisi irnos hoy en 
nuestra dec is ión de que Polonia re-
cupere todas sus partes y sea re-
conquistada." 
(rusa a la página SKIS) 
ACTUALIDAD ESPAÑOLA 
Martínez Abades 
Lo que nos dicen 
de Oriente 
Desde Santiago de C u b a nos remi -
ten la siguiente carta: 
Sr. Director del D I A R I O D O E L A 
MA R I Ñ A . 
Muy señor m í o : Hace varios díaa 
que el acreditado D I A R I O D E L.A 
M A H I X A . que con tanto acierto us-
ted dirige, viene o c u p á n d o s e act iva-
mente de la cares t ía de !a carne, sin 
que nadie diga nada del verdadero 
motivo que ocasiona el mal; el que sin 
embargo está al alcance ;le todos a 
poco que se fijen en el particular. 
E n Cuba só lo lluevo en los meses 
de Mayo a Noviembre y los d e m í i s 
son de los que l lamamos de "seca''. 
L a escasez de pasto es tan grande 
que por ninguna parte se consigue 
ganado gordo; el flaco abunda m u -
cho, m á s Je) que pueden resistir los 
potreros. 
(Pasa r> la P L A X A S I E T E . ) 
U l t i m o s c a b l e s d e l a g u e r r a 
MAS TROPAS A L E M A N A S PARA 
VERDUN 
Amsterdain, 26. 
Cuatro nuevas divisiones alemanas 
con un total de ochenta mil hombros, 
han sido enviadas a! frente de Ver. 
dún para cubrir 'as innumerables ba-
jas sufridas por (tos germanos en 
'os terribles combates librados en la 
presente semana. 
Los jefes que dirigen la acción pi-
den también el rápido envío de nue-
vos contingentes de artillería, decla-
rando que es necesario que los ale-
manes se aseguren la superioridad en 
fsta arma, para evitar que los fran 
(.es continúen causando a los alema-
¡•es baja? que por su número no tie-
nen precedentes en ninguna de la-
batallas de está guerra nf de las pa. 
E L O B S T A C U L O PARA L A PAZ 
Víeua. 27. Vía Ginebra. 
Según informes llegados ni Go. 
bienio austríaco, Franela es hoy el 
más serio obstáculo que existe para 
poner término a la guerra, debido a 
la ambigua posición en que se en-
contraría en la Conferencia de Paz, 
no teniendo nada de valor que cam-
biar, exceptuando una pequeña área 
en la Alsacia y ej dominio conjunto 
cjue tiene con Inglaterra en el Cíime-
ron alemán. 
L A P R O D I C C I O X D E M I M C I O -
N E S . 
I.ondres. 26, 
I£l Ministro de Pcrtrochos. Mr. 
l . lm Georgc, ha manifestado n una 
. •omis ión do ingenieros y navieros 
que lo h a visitado, que la nccesidal 
(b- municiones CM tan imoorio<;a. que 
los obreros de las fábr iens de per-
Ireehos no deb ían tomar doseanso 
ulgnno ni atm siquiera en los días' 
festivos. 
Xureyó ."Mr. lAoyd Georsre. que rtn-
rante la Pascua de R e s u r r e c c i ó n ta 
p r o d u w i ó u de pertrechos se reda jo 
a la mitad, y que esto slgnflca esca-
sez de mnuidonefl en el frente do 
batalla y llmitaeipn de las operacio-
nes militares. 
I N C U R S I O N A E R E A T U R C A 
Lo? aviones turcos efectuaron una 
(PASA A L A U L T I M A ) 
D I A R I O D E 1 A G U E R R A 
Los telegramas de ayer y de hoy 
acusan una especie de locura que de.-
muestra de manera positiva que la 
guerra toca a su f in . Es Ja apoteosis 
final de teda obra, es el delirio lle-
vado a cabo en todos los frentes, en 
el esfuerzo supremo que realizan los 
contendientes para afirmar sus con. 
quistas e imponer condiciones los 
unos, y ñ e r a sostenerse lo más po-
sible los otros a f in de que el triun-
fo no sea tan completo que «e haga 
Imposible toda discusión. 
En Francia se agotan las reservan 
reconcentradas sobre el sector Vaux-
Avouncurt y los cañones se emplazan 
a toda pnsa sobre el frente de Char-
ny para responder al terrible fuego 
de los alemanes. 
En el frent-j austro-italiano las 
columnas austriacas se han interna-
do diez millas en Italia, después de 
recuperar, naturalmente, el territorio 
que los italianos ocuparon en su pri-
mera embestida. 
Los couiibates sen terribles, la lu -
cha cuerpo a cuerpo se hace encar-
i'izada en los valles como en los n i -
cachos de las mon tañas*y la pobla-
ción civil italiana se interna por te-
mor de quedar en poder de las co-
lumnas austriacas de Invasión, 
En Rusia se advierte idéntica ac-
tividad. Las masas de cosacos se 
mueven y avanzan hasta colocarse en 
linea- Centenares de cañones de grue-
so calibre se interpolan entre las i n . 
numei-ablos bater ías qu^ en incesante 
fuego contienen al alemán sobre si 
frente de Divinks, y j Gran Duque 
Nicolás, lehabilitado por la elocuen-
cia de los hechos de las injustas in-
culpaciones del gobierno del Zar, I rá 
A dir igir esta tremenda ofensiva que 
convert irá en un infierno más terri-
ble que el del propio Luzbel, la ex-
tensa líne-a que une a Divinks, en las 
provincias bálticas, con Cemovitz en 
¡a frontera austro.rumana. 
¿ Qué locura es ésta cuando seme-
jante movimiento general debió ha-
cerse mucho antes, eligiendo el mo-
mento y la ocasión, y no ahora que 
te hace de manera forzada y cuando 
t? el propio enemigo el qv.e Invi-
ta? 
Pues semejanto locura, que lleva 
sus ecos al Gaucaso, a la Mo6opota. 
mia y a Salónica, es. ya lo he dicho, 
el esfuerzo supremo, el instinto de 
conservación, ia necesidad urgente 
de agotar los recursos todos para 
r.o dejar de ser. 
Y en este movimiento de genera1, 
ofensiva se advierte qup la ventaja 
está de parte de quienes no dieron 
un paso hasta no estar prenarados; 
ce quienes son dueños de la inicia-
(ÍBR» a. I» püKln» DOS) 
M A R T I N E Z A B A D E S " T R A B A J A N DO' U N " C O U P L E T . ' 
Martínez Abades es hoy la actuali-
dad española, y no como pintor, que 
en este caso siempre pudiera decirse 
que está de actualidad, sino come 
"autor de couplets." ¡Todos los ciiu 
plets que se han adueñado del pue-
blo* y que el pueblo repite con más 
cariño, resulta ahora que son de 
Martínez Abades! 
L a última vez que nosotros le vi-
sitamos, le preguntamos "qué hacia." 
Respondió: 
—Un couplet que dedico a Cuba. 
—¿Cómo lo titula usted? 
—"Romerillo." 
— Y ¿qué es eso Romerillo? 
] — E l título de una flor. Yo no eg. 
| tuve en Cuba nunca, pero quiera 
Iprofundamente a ese p a í s . . . ;Le es. 
!toy profundamente agradecido! V 
; nunca pierdo la ocasión de habla> L 
;con él; con usted; con Campchermo. 
í eo; con. . . 
—Pero ¿conoce usted a Canrpoher 
I moso ? 
— L e conocí en el Museo, r. dond* 
va a pintar todor. los días. E l fu4 
¡quien me habló una vez de la flor 
|J.el romerillo... De ahí nació este 
rouplet... ¡Es el que yo deseara más 
: vivamente que se popularizase. . .'• 
i X. X X. 
EL CENTRO MONTAÑES Y LA 
BENEFICENCIA MONTAÑESA 
L a S o c i e d a d d e H i s t o r i a N a t u r a l 
DR. A R I S T I D E S M E S T R E , S E C R E 
TARIO 
Ya en la edición de la mañana apa-
reció en las columnas del DIARIO DE 
L A MARINA, una información sobre 
la sesión solemne que 'a Sociedad Cu-
bana de Historia Natural Felipe Poey 
efectuó en el salón de Conferencias 
de la Universidad. Ahora queremos 
ser algo más amplios tratando de es-
te asunto. 
Durante el curso de la corta, peto 
brillantísima vida de esa Sociedad de 
índole naturalista, hemos visto desfi-
lar ante nosotros la labor de propa-
ganda científica de ella, su perfecto 
funcionamiento y la aureola formada 
a su alrededor por el amor a la Cien-
cia que llevan como lemasus miembros 
todos y eso más de una vez nos in-
dicó que debíamos dar cuenta en el 
DIARIO de la vida de esa sociedad, 
no solamente porque se impone el es-
tímulo a ios que con plausibles es-
fuerzos la fundaron, sino por que Cu-
ba toda necesita saber que cuenta ya 
con una Sociedad Científica, perfec-
tamente o-ganisada, donde pueden en 
tiar a formar legión las muchas per-j 
sonas que se dedican a las distintas) 
iramas de las Ciencias Naturales, y l DR. DON F E ' ^ n A n n R 
<en ireneral todas aquellas entusias-J f\}lWA»rv» 
" F e l i p e P o e y " 
L O Q U E S I G N I F I C A S U L A B O R 
D E P R O P A G A N D A C I E N T I F I C A . 
S E S I O N S O L E M N E E N L A U N I -
V E R S I D A D . N O T A B L E C O N F E -
R E N C I A D E L D R . L A T O R R E 
tas que amen las citadas ciencias. 
Para esas personas la existencia 
de esa institución representa una ven 
taja indiscutible en el orden de las re-
laciones que necesitan tener entre sí; 
todas las personas que emplean sus i 
energías en un asunto determinado, 
porque como todos sabemos, nada más 
dificultoso que el trabajo aislado. | 
siéndolo mucho más en el orden cíen-
tífico. Y ya que el espíritu de asocia-
ción está progresando en todos los 
órdenes, natural es que en el científi-
co brille de una manera esplendorosa. 
Anoche, visitaron a nuestro Direc-
tor, en su hogar de la Loma del Ma-
zo, don Anadeto Ruiz. distinguido 
Vicepresidente de la Beneficencia 
Montañesa y el popular Presidente 
riel Centro Montañés, don Cándido 
Obeso. 
Agradecidos a la propaganda hon-
lada que el D I A R I O D E L A MART-
j NA viene haciendo por el Contro y 
la Beneficencia, allí fueron a ratifi-
car de manera cordialísjma su agra-
decünienio, cosa que declinó nuestro 
resptable Director. 
Fueron, además, a invitarle a la 
función que en honor y beneficio del 
Centro Montañés se celebrará la 
semana próxima en uno de los más 
importantes teatros de la Habana, 
función de honor en verdad, porque 
en ella se estrenará una obra dy 
costumbres de la Montaña, letra del 
señor Cía y música del señor Pando, 
obra de la cual hacen grandes elo-
gios toros los que conocen el libro 
y la música. 
Nuestro Director agradeció la vi-
sita y la invitación, prometiendo asis-
tir a la función en que los corazo-
nes montañeses latirán Henos de go-
zo, en la evocación dulcísima de las 
cóstumbret- de su queridísima Mon-
taña. 
I n c e n d i o e n L i m o n a r 
C i n c o c a s a s d e s t r u i d a s 
(Por te légrafo) 
Limonar, Mayo 27. 
Esta madrugada a la una, un vio. 
1 lento incendio amenaza destruir la 
| manzana en que están situadas las 
| oficinas de Correo.-, bodega do Leza-
j ma. Sociedad "Liceo," car re ter ía Ma-
I :<*et, her rer ía Moya y demás casas 
familiares. Se quemaron cinco casas 
A LO Y, 
DR. CARLOS DE LA TORRE, AC-
T U A L PRESIDENTE DE L A 
SOCIEDAD 
pues el trabajo colectivo ee el que 
suele dar mejores frutos. 
Como se ve la sociedad sobre la cual 
hoy tenemos el gusto de tratar, se de-
nomina "Felipe Poey," como tributp 
a la memoria de aquel Naturalista 
eminente, de aquel sabio amante de 
las letras y las ciencias, que duran-
te medio siglo explicó en la Universi-
dad Nacional la Zoorogía, la Anato-
mía comparada, la Mineralogía, etc., 
para cuya labor no existen palabra? 
«uficientemente expresivas. 
Dos años de vida cuenta la Socie-
dad "Felipe Poey" y en ese tiempo 
su labor ha sido tan intensa, el en-
tusiasmo de sus 'miembros tanto, que 
bien podemos augurar para esa insti-
tución una vida progresista, indefini-
da. Publ ica periódicamente una Revis-
: ta donde aparecen trabajos presenta-
dos en las sesiones que frecuentemen 
te celebra la sociedad y esa revista se 
reparte gratis entre los socios. 
No vamos aquí a dar una relación 
de los avances progresivos de esa So-
ciedad, porque seria interminable ta-
rea el hacerlo. Su Junta Directiva se 
CPasa a la PLA^'A 5LETJ&-) 
propiedad del Presidente del Ayun-
tamiento. 
Debido a la actividad de l a - fuenM 
públisa y de los vecinos pudo locaü-
i-arse el incendio. El vigilante de po-
licía Félix Díaz sufrió un espasmo, 
habiendo otros varios lesionados. 
Se lamenta la falta de una bomba 
de mano. 
Tiene la palabra, nuestro Alcalde. 
Corresponsal. 
H i g i e n e e s c o l a r 
E l doctor José Carbonell ha infor-
mado al Jefe Local de Sanidad que 
la escuela pública número 22. situa-
da en la calle de Aguila 133, qué 
Interes* fiel señor Secretario de Ins-
trucción Pública, sea trasladada a 
otra casa pues la que ocupa dicha 
escuela no reúne condiciones higié-
nica*. 
Los inspectores médicos de Higie-
ne Escolar están realizando,una cam 
paña act ivísima para que aprovechan-
do el período de vacaciones so reali-
cen las reformas en las escuelas pú-
blicas y privadas que ellos interesen. 
Por úl t imo el doctor López del Va . 
He también in te resa rá del Secretario 
de Instrucción Púb l i ca el que sean 
renovados para el próximo curso es-
colar, los libros y el material esco-
lar que ya hoy resulta poco higlé-
rico. 
A S I A T I C O MI K m O. 
E l i í r e c t e de R e t t e r d a m 
Procedente de Rotterdam, ( H o l á n 
da) en una t raves ía directa de 16 
ÍMS de n a v e g a c i ó n , l l egó esta m a ñ a -
n a al vapor h o l a n d é s "Sommeldijk" 
conduciendo carga general de mer-
c a n c í a s . 
S e g ú n nos i n f o r m ó un tripulaita 
de este buque, m la travesía no 
o c u r r i ó ninguna novedad, salvo la 
c o m p r o b a c i ó n por los Ingleses de que 
mi trata el buque hnlanrló? mercan-
c í a s de procedencia alemana. 
" E L fTEREDlA" 
D e s p u é s de las diez de l a m a ñ a -
na ha llegado de Cristóbal y Bocas 
del Toro ( P a n a m á ) el vapor "Here-
dla" de la flota blanca con carga 
de frutas y pasajeros, la mayor par-
to -en tráns i to para New Orleans, 
hacia donde s e g u i r á -riajo esta mía.' 
ma tarde. i 
E n t r o &1 Ki lómetro 103 y 104 del 
ferrocarril de Caibarión a Remedios 
fué encontrado el c a d á v ° r del aM^ r i ^ , r s i e y \\e81 Iksró el "Honrv 
co Cas imro Along, s u p o n i é n d o s e v í c - j Flagler", con 25 vagones de ILrmm. 
tima del tren. .J general. 
E l i l ' E K R Y BOAT 
pe Key Wfest llegó el " enry M. 
ÁGiriA OOo DiAKiü \j'¿ LA wiAki^A 
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D o s edicio-
nes diarias 
£ • el periódico de mayor drcnla-
cióo de la RcpúWi ca 
O 
E D I T O R I A L E S 
A s p i r a c i o n e s c o l e c t i v a s 
L-as distintas cuestiones más o me-
mos urgentes que vienen desde hace 
años siendo tema obligado en las co-
lumnas de la prensa, en las sesiones 
de ciertas corporaciones, en las comi-
siones de las Cámaras y, a veces, en 
«1 Consejo de Secretarios, siguen cons-
tituyendo una serie de aspiraciones, 
una serie de problemas planteados, pe-
ro no resueltos. No sucede así por 
abandono de estos asuntos; hay quie-
nes los miran desde el punto de vista 
del interés nacional y quienes desde el 
punto de vista del interés de partido. 
Por ello, queriendo armonizar ambos 
anteresEE, no falta la gestión, más o 
menos eficaz, de algún prohombre re-
^presentativo. 
Pero la administración pública es 
i mna máquina compuesta de muchos 
j «engranajes, haciéndose difícil, cuan-
1 <do no hay una voluntad directora, 
? moverlos todos en un mismo sentido 
i y obedeciendo a un mismo impulso. 
¡ Cuando se toma la iniciativa por un 
/ lado, al pasar al otro tropieza con 
potra iniciativa^ o con la indiferencia; 
1 y de ahí que naufraguen en esas la-
g u n a s muchas ideas buenas, bien ins-
piradas, expuestas con oportunidad-
.•ISo hay espíritu de solidaridad, no hay 
nn criterio bien orientado en cuanto 
1 .a las aspiraciones nacionales se rehe-
rré . ¿Y cómo ha de .haberlo; si en ma-
teria de iniciativas se deja todo a la 
: .buena voluntad de aquellos a quienes 
se les ocurra señalar las ventajas de 
una reforma en nuestras leyes y en 
nuestras costumbres, y no se asocian 
a esa voluntad todas las demás para 
ayudarle? 
Hacen falta, sin duda alguna, órga-
nos de intereses de todas clases. Si 
para defender un interés privado se 
I recurre a la agremiación, si para re-
1 presentar los intereses materiales que 
por afinidad son perfectamente com-
patibles se apela a la asociación, si 
para fines benéficos y sociales los ciu-
dadanos se reúnen en grandes agrupa-
ciones, nada más natural que para 
convertir en hechos los ideales de ca-
rácter colectivo, se formen también 
colectividades donde se estudien los 
problemas y se actúe en el sentido de 
su más inmediata solución, con ente-
ra neutralidad política, sin maquina-
ciones electorales y en tales térmi-
nos que ningún partido pueda encon-
trar obstáculo para aceptar lo que al 
país favorece y en su progreso y bie-
nestar está inspirado. 
Ese es e! camino para llegar a una 
finahdad práctica. En estos tiempos 
en que la vida internacional se ha in-
tensificado tanto, suelen repercutir en 
la lucha entre las naciones los fenó-
menos de política interior de cada una, 
que al preocupar demasiado a los di-
rectores de los pueblos, ha alejado su 
atención preferente de problemas que 
comprenden a toda la humanidad. 
L a s s o c i e d a d e s r e g i o n a l e s 
Hay quieá insiste en crear a las so-
ledades regionales situaciones difíci-
les y hasta conflictos, imponiendo con 
carácter gubernativo y oficial deter-
minado criterio a sus reglamentacio-
nes respecto a los derechos y deberes 
de los socios. Es esta cuestión acerca 
de la que, por su importancia, hemos 
creído llamar la atención de los direc-
tores de esas instituciones, para que, 
de común acuerdo, examinen el pun-
to, se asesoren debidamente y enta-
blen, llegado el caso, los correspon-
dientes recursos. 
Desde que los primeros intentos nos 
delataron el propósito intervencionis-
ta, > advertimos el peligro y señalamos 
el camino más fácil para llegar a una 
solución concreta; a la definición de 
los derechos de aquellas sociedades 
/por quien tenga autoridad para hacer-
lo, y a la fijación de los términos en 
que han de concebir sus preceptos le-
gales dentro del espíritu y letra de las 
leyes vigentes. Pero ese, y otros pro-
blemas son desatendidos— sin duda 
porque se cree que no existen o que 
son secundarios—en las asociaciones 
i españolas de protección mútua cons-
tituidas por españoles residentes en 
Cuba; y en tanto, hay quienes con 
buena o mala intención, se proponen 
,t llevar innovaciones de iniciativa ofi-
t rial a la constitución orgánica de las 
colectividades que vienen luchando 
desde ha tiempo para adaptar sus es-
tatutos a sus orígenes y fines, aca-
tando en toda su extensión el crite-
rio, que nadie discute, de hacer cada 
vez más útiles a la Nación aquellas 
instituciones donde se labora por el 
porvenir de Cuba, asociando a los que 
con su esfuerzo personal fomentan 
los intereses del país y preparando a 
los hombres del mañana para que per-
severen por la prosperidad de este 
pueblo. 
E l conflicto a que pudiera dar mo-
tivo el litigio que amenaza la existen-
cia de las instituciones regionales con 
su carácter propio bien merece que se 
estudie con tiempo y se pongan en 
claro todas las dudas, requiriendo las 
opiniones de ' autoridades en materia 
i de derecho, para en vista de sus in-
formes decidir si se va inmediata-
mente a la reforma, sin esperar a im-
posiciones, que siempre son poco 
agradables, o ver si se convence a los 
funcionarios respectivos del error en 
que han caído y de lo bien que ha-
rían en desistir de un propósito que 
solo traería consigo, al ejecutarse, ape-
laciones y protestas con todas las pro-
babilidades de que prosperasen, de-
jando nulo todo acto atentatorio a 
los derechos que garantiza la Ley de 
Asociaciones. 
DR, GONZALO PEDROSO 
Cirugía eu general. Eap^cifUsta en vías 
urinarlaa, aüflllfl y enfermedades vené-
reas, inyecciones del 606 y Neosalvarsáñ. 
consultas; de 10 a 12 a. m. y da 3 a 6 
p. m., en Cuba, número 68, altos. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofi-
cina de MIGUEL r . MABQUEZ, Cuba, 
número 32; de 3 a 5. 
D i a r i e d e l a G u e r r a 
( V I E N E D E L A PRIMERA.) 
tiva y del lugar que libremente eli-
gen; de quienes dicen ¡adelante! 
'cuando ya Hovan un 25 por 100 eu 
^u favor, conseguido en fuerzo de es-
tudio, de previsión, de cálculo. 
Francia agota las energías de sm 
Valerosos soldados y reprocha a In-
glaterra el abandono en que la deja. 
.̂ InglateíTa oye y calla como «1 sor. 
do de conveniencia y presta atención 
a los sucesos viendo cómo se destro-
nan tirios y troyanos. 
. Rusia hace un último esfuerzo y 
presentará en combate la masa, ma-
iha masa, que será carne de cf,|"í6nf 
'Jesde el labriego violentamente 
arrancado a las labores del campo 
qpxe caerá despedazado abrazado a é\i 
bandera, hasta el Gran Duque Nlco-
.ás que volverá a caer en el des. 
ci-édito por no haber llegado a Ber. 
lín. 
Italia se desangra inútilmente, 
porque el esfuerzo en la débil cíen-
íava que Qtnpnemitf al principio ha 
dado la medida de resistencia que d» 
ella pueda sperarase en el actual avan-
ce austríaco. 
Y mientras Sarraít s(& consume ea 
Salónica sin atreverse * sajir y ¿Q, 
ffré ve cerrarse sobre Verdún la tena, 
za misma que hará un año trituró en. 
iré sus formidables mandíbulas de 
acoro las mejores fortalezas de Po-
lonia, Inglaterra, serena, fría y son-
riente, asiste al trágico espectáculo 
aplaudiendo con diabólico entusiasmo 
el heroísmo del eoldado francés, la 
resistencia del valeroso alpino italia-
no o la tenacidad del indómito moa. 
covita que en trinidad digna de me, 
jor causa, derraman su generosa san-
gre y eostelnen, abnegados y subli-
mes, los amados pabellones de suí. 
patrias respectivas. 
E s t a es la realidad, la bien triste 
realidad paafa Hos aliaidos, Eiquiera 
encontremos entro tanta desolación 
algún motivo de regocijo, puerto que 
semejante algarabía guerrera y e] 
mcesante tronar de tantos milea do 
cañones, son signos manifiestos do 
que estamos al final de la contienda 
y de que esos cañonazos son heral-
dos atronadores de quo, la naz será 
en breve un hecho positivo, 
* 
Mr, Chtrrchil ha dicho que egpeva, 
ba que la, guerra cambiaría ahora re. 
pentina-mente d^ aspecto, a favor do 
lo» aliados porque los ejércltoft se 
hallaban compleíamente equilibra-
dos. 
No sé qué e» lo que encuentro en 
la mayoj4 parte do lo que dicen, pien-
san o «jecutan ios magmate* de las 
potencia» fllada« que «iempre he dr-
verrn^ obligado a refutarles. No di-
cen e píeBsan slnc co6«íj raras, Ino. 
rentadas, cuando no boberías infan. 
ti^esj y o^Jer^ dooír de cuando 
" L a C a s a M e r á s " 
A c a b a d e r e c i b i r u n e s p l é n d i d o s u r t i d o d e 
M I M B R E S » l o s c u a l e s v e n d e m o s a p r e c i o s 
b a r a t í s i m o s . 
M e r á s y R i c o . 
F á b r i c a y A l m a c é n d e M u e b l e s f i n o s . 
G a l i a n o y B a r c e l o n a . T e l . A - 6 2 5 1 








Se pronunciaron discursos 
sura para las autoridades y 
paradores, 
A propuesta de un orador se acordó 
0 29M al l 4t-26 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
• — • • 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
micidio en la Audiencia de Teruel. 
NQ hace dos meses se fugó de una 
conducción cuando era trasladado al 
penal de San Miguel de los Reyes, de 
Valencia. 
Convenientemente amarrado se le 
ha conducido a la cárcel, donde para 
evitar que haga alguna nueva "proe-
za" le se han puesto centinelas de 
vista. 
— E n Aizón se han declarado en 
huelga los obreros del campo, pidien-
do un real de aumento. Pasan los 
huelguistas de 200, y se mantienen 
en actitud pacífica. 
—Los veterinarios de Aragón cele-
braron una asamblea para discutir 
las bases de la Federación regional, 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva para celebrar su tra-
dicional Baile de las Flores, éste se celebrará el próximo domingo 28 del 
actual, lo que se hace público por este medio para conocimiento de los se- | quedando constituida dicha í edera 
ñores Asociados, previniéndoles lo siguiente: 
Para la entrada es requisito indispensable la presentación del recibo 
de la cuota social del mes en curso. 
Las puertas se abrirán a las 8 p. m., y el baile empezará a las 9. 
Esta Sección está facultada para no permitir la entrada y retirar del 
local a la persona o personas que estime por conveniente, sin que por 
ello tenga que dar explicaciones de ninguna clase. 
No se dan invitaciones. 
Habana, Mayo 26 de 1916. 
Alfredo Cano, Secretario. 
CSOlti 2t-26 ld-23 
ejecutan porque a la vista están los | ciones de bronce alU encontrados, evi-
orrores incalificables que han come-1 dencian que la antigua ciudad no era 
tido en serie inacabable. I celta, cual se supuso. 
No es verdad que los ejércitos os-l L a Academia de la Historia prac-
ten ahora equilibrados porque siem-| tica investigaciones respecto a este:a Francisco Ballesteros» de doce años 
cion. 
Después celebraron un banquete. 
—tee reunió en el Gobierno civil la 
Junta de subsistencia, acordando fi-
jar eu 36 pesetas el precio de los cien 
kilos de trigo, que ahora se venden a 
39. 
Este precio regirá en toda la pro-
vincia sin perjuicio de disminuirle si 
las circunstancias lo aconsejan o pro 
ceder a la incautación de las existen-
cias en caso preciso. 
— E n vista de los precios regulado-
res del trigo, visados por la Junta de 
subsistencias, se reunieron los indus-
triales y harineros, acordando bajar 
tres pesetas los cien kilo de los dife-
rentes tipos de harinas. 
E l tren mixto de Navarra arrolló 
pre tuvieron los aliados mayoría nu. I asunto. 
inérica. No porque lo diga Mr. Chur. 
chíll hemos de creerle, ya que ese 
respetable señor está equivocado de 
medio a mdio, cosa en que suelen 
incurrir también los lores ingleses, 
aunque parezca raro. 
Pero sí aceptaremos qu© todo eso 
*"a verdad y que los ejércitos £e equi-
libraron ahora ¿cómo es que tarda-
ron "veinte meses" en equilibrarse 
con las fuerzas enemigas? ¿Es así 
como dan pruebas del celo, rapidez 
y previsión que necesitan tener pa-
ra que el pueblo deposite en esos 
señores su confianza? 
Si hasta ahora no hi;bo equilibrio, 
valiente 'labor la realizada por los 
directores de la campaña, no obstan, 
te parecer que van a comerse al mun-
do entero con un Bostezo. Y si tu-
vieron superioridad numérica (que es 
la verdad y no lo que dice Mr, Chur-
chill) no solo se ha "colado" el lord 
inglés, sino que habría que decir que 
si con mayor número no han recibi-
do sino derrotas, con ei equilibrio 
do que se nos habla ahora les palos 
de L a Bassée van a oírse en Liver. 
pool. 
G. del R, 
N o t a s a r a g o n e s a s 
¿ í i l l l L i i - r — -
MAYO. 
Zaragoza, 30. 
E n breve se inaugurará la Exposi-
ción de cuadros de Zuloaga y otros 
pintores aragoneses, destinándose los 
fondos que se recauden al monumen-
to que se erigirá en esta ciudad al in-
mortal Goya. 
—Se ha constituido la Academia de 
Ciencias Físicas, Químicas y Natura-
les de Zaragoza, resultando el acto 
solemnísimo. 
—Cerca de Embio se ha hundido un 
puente viejo de hierro del ferrocarril, 
causando un muerto y dos heridos. 
— E n vista de la regulación que la 
Junta de Subsistencias ha hecho en el 
precio del trigo, los poseedores de es-
te cereal se han abstenido de concu-
rrir al mercado. 
E n vista de ello, la Junta ha acor-
dado pedir al Gobierno que decrete la 
incautación y expoplacióp de todo el 
trigo de la provincia. 
E l acuerdo se ha comunicado tele-
gráficamente ai presidente del Conse-
jo de ministros. L a opinión aplaude 
la energía de la Junta de Subsisten-
cias. 
— E n término de Cube! se ha que-
mado una paridera, quedando des-
truido el edificio de la cabaña y pere-
ciendo quemadas 200 reses de ganado 
—Se ha abierto al culto la capilla 
do la Anunciación en la iglesia del 
Portillo, 
Está dedicada a la heroína del Si-
tio. 
Después de la función religiosa, ©1 
Arzobispo cantó un solemne Te Deum. 
— H a sido detenida una muchacha 
que iba vestida de hombre y acompa-
. ñada de una vieja. 
Se llama Juana Casado, tiene diez 
¡ y Biete años y nacía poco que se fu-
i go de la casa materna. 
| — E l prórlmo mes irá a Valjunque-
ra una Comisión del Instituto de Es-
tudios Catalanes para emprender ex-
cavaciones en las minas de la pobla-
' ción ibera allí encontradas, 
i Los trozos de hierro con incruafca-
L a pareja de la Guardia Civil que 
escolta ei rápido de Barcelona detu-
vo por viajar sin billete a Celestino 
Cabal Expósito, Emilio Avellaneda; 
Pérez y Carmelo Gracia Expósito, que 
interrogados, declararon que eran los 
autores de un robo de alhajas propie-
dad de la tiple Graziella Pareto. L a 
sustracción la realizaron en el mismo 
tren en Octubre último. 
Las alhajas fueron empeñadas en 
Pontevedra, recibiendo por ellas 5,000 
pesetas. 
También se han confesado autores 
de otros robos de meuos importancia. 
— E n Morata de Jalón se ha suici-
dado, colgándose de una viga de la 
cuadra de su casa, Francisco Yarza 
Yus, de sesenta y seis años, desespe-
rado de su miserable situación. 
— A l saber la Policía que se halla-
ba en esta un sujeto llamado José Cal 
produciéndole graves heridas. 
— E n la calle de Don Jaime fuó 
cogido entre las varas de dos carros 
el soldado de infantería Juan José 
Pernal, produciéndose extensa heri-
da en el brazo derecho. 
— E n Mares, el recaudador de con-
tribuciones reclamó los atrasos a un 
moroso recién salido de la cárcel de 
Zaragoza quien sin mediar disputa 
alguna, disparó un revólver, matando 
al recaudador. 
E l agresor fué detenido. 
—Cerca de Ateca, en un puente en 
construcción, se cayó desde 22 me-
tros de altura, el obrero Manuel Fer-
nández García, que sufrió gravísimas 
lesiones. 
E n el pueblo de Moralocha el veci-
no Gervasio Ausón, que guiaba una 
carreta de bueyes, cayó al suelo y las 
ruedas del vehículo le pasaron por el 
cuerpo- Murió en el acto. 
Circula el rumor de que una co 
Y f ^ ^ í f ; » ^ 0 ^ 0 l ^ ^ 1 ' " . Í ! cocida personalidad de ésta, ha here-
dado, por fallecimiento de un tíq su-
yo, residente en los Estados Unidos, 
ia bonita suma de emeo millones de 
pesetas. 
Se ásegura también que el afortu-
nado heredero tiene dispuesto su via-
je a Nueva York, para recoger el en-
carguito, sin temor a que los subma-
simos antecedentes penales, hizo las 
oportunas pesquisas para averiguar 
su domicilio, y conseguido esto, ro-
deó la casa donde el criminal se alber 
ga, invitándole a entregarse a los 
agentes. Pero Caracol, que no gusta 
de estar a le sombra, íilzo frente con 
un revólver a los guardias, a quienes 
na, que en Un día determinado se de-
clare la huelga general por veinticua-
tro horas. 
Se entregaron al gobernador, para 
que la transmita a Madrid, las si-
guientes conclusiones: 
la.—Que se evite la exportación de 
los artículos de primera necesidad 
procediendo, si fuera necesario, a su 
incautación. 
2a.—Protestar de los atropellos a 
los obreros que se declararon en huel-
ga pidiendo que se abaratase el pan. 
3a. Pedir la iRertad de los presos 
por delitos sociales o la destitución de 
los gobernadores de Barcelona, Mur-
cia, Valencia y Logroño. 
— E n el Casino Mercantil se ha ce-
lebrado una fiesta en honor de los 
exploradores que llevaron el mensaje 
a Cávia, 
Hubo discursos de fraternidad en-
tre Madrid y Zaragoza y de elogio pa-
ra el ilustre zaragozano Mariano de 
Cávia. 
H U E S C A . 
Un joven de Castelflorite, llamado 
Ponciano Gistáu Arual, iba monta-
do en un carro y al pasar junto a una 
balsa, en el término de E l Toradi-
llo, volcó el carro y le aplastó. 
— E n las iglesias de Boles y Fanto-
ba fueron robados hace meses casu-
llas, custodias, cálices, .patenas y cru-
ces. 
Han íddo encontrados los objetos y 
detenidos los ladrones. 
—Gracias a las gestiones del gober 
nador civil don Federico Soto, que 
durante tres días no ha descansado 
conferenciando con los alcaldes de la 
provincia, se ha conseguido tener en 
la provincia a precios corrientes 
1.708,229 kilos de trigo. 
E l señor Soto ha sido muy elogia-
do. 
— L a Guardia Civil de Boltaña de-
tuvo a Un individuo que aseguraba 
llamarse Manuel Naval, resultando 
ser quien mató a Francisco Perellón, 
el año 1887. 
— E n la aldea de Tamariao ae hun-
dió una casa de tres pisos. 
Los vecinos lograron sacar con vi-
da a la anciana Magdalena Ivars y eu 
nieta. Ambas están heridas. 
Deben la vida a haber quedado se-
pultadas en un hueco formado por el 
cruce de dos maderas. 
— E n Alcolea de Aquües ha sido 
encontrado el cadáver de José Paco 
Urban envuelto entre la nieve. 
E l hallazgo realizólo un hijo suyo, 
cuando conducía ganado para pastar. 
A. 
costó no pocos esfuerzos reducir aljrinog alemanes le puedan aguar la 
rebelde felicidad. 
Caracol" estaba declarado en rebel 1 De desear es que el rumor resulte 
día por esta Audiencia con motivo de cierto. 
una causa seguida contra él por el —Se ha celebrado en la plaza de 
asesinato de un celador de policía de toros un mitin de las Federaciones 
abastos, delito por el que el fiscal le! obreras para tratar de la carestía de 
pide la pena de muerte. I las subsistencias y los sucesos ocurrí-
Antes había sido condenado por ho .dos en varias capitales. 
T R A J E S P A R A V E R A N O 
No todo ha do ser azúcar 
B O T E L L A S ^ 
L a Correspondencia, de CWni 
proponer a todos los obreros de Espa- ' gos, publica un editorial nobi**»^ 
inspirado, elogiando al ilustm o * 
tario de Sanidad por Gu 
pro de la niñez cubana, al ^ L * * 
a los adulteradores do a l i m S ^ 
pecialmente necesarios pa™ la ^ 
fancia, •* ¿a JJ. 
E l articulista se duele, como ju***. , 
muchas veces, de lá c r e c i d ^ ? 
de mortalidad infantil, y S 
otros esUma que es deber de i Ü 
Bidad. y además m l s i ó / d e na í rS -
mo inteligente, d e f e n d í al n i ñ T ? ' 
teger eu vida, intervenfr M I ' I * 
m^te en Bu crianza. ¿ s ^ S í 
que mueran muchos menos, y 
vivan sean sanos, inertes, Ú ^ S 
arrollados, porqué la higien?y í 
santa maternidad hayan llenado 
fectamente BU cometido, P^ 
Todo ellor o* Incuestionabre, 
nadie osara protestar de 3 
castigados duramente los enveneSj 
res de nmos. los que, con tal d a T 
nar un poco más, atentOn a la 
de los inocentes cubanitos adultera!, 
do a leche que ea el pan universal 
de las cnaturas. 
Ahora bien: o! Ilustrado tecfffof 
de L a Correspondenda. como tantoj 
higienistas, condena el. procwiimlen. 
to de sustituir ol pecho materno «m 
ia lactancia artificial, causa esta da 
tantos trastornos digestivos, tantas 
infecciones intestinales y tantas 
muertes de niños, por ataqu«s de 
eclampsia, accesos febriles y otras 
varias manifestaciones mortales da 
un solo y único origen: la ingesta. 
• Y como algunos de nuestros higk 
mstas, opina que es preciso «ducaf 
madres para que conozcan la impor-
tancia que tiene lactar a eu* niños' 
y no criarles con leche condensada, o 
de vaca o de cabra, sino precisamen-
te al pecho de madres o nodriza^ 
m Y es este un punto «n que no íítd 
sido justos nuestros higienistas! pro-
bablemente muchas madres que crian 
artificialmente a sus hljoŝ  estaban 
excelentemente educadas para «er 
madres; la Naturaleza no ha» qufcido 
que lo sean. 
Yo sé de ur£ padré fanDllí-< 
muy amigo mío, mucho—que iha, crií-
do a sus hijas con higiene, con recar. 
sos, si no.excesivos, suficientes; en 
atmósfera de severa moral y bajo el 
influjo de los sentimientos más pu. 
ros y más tiernos. Pues bienj de Jas 
hijas de mi amigo» las tres cpwy* 
son madres no han podido lactaf a 
sus pequeñuelos por más tiempo (JM 
un mes o dos, y eso sometiéndose a 
verdaderas torturas de sobrealinoi' 
tación, de exagerada higiene; como 
si se cebaran a manera de bestias 
para el mercado, a fin de asegurar la 
vida de sus niños. Todo en vano; 
las fuentes se han agotado, enjutas 
las glándulas, y desesperados los ni-
ños, no ha habido mas remedio 
apelar a la alimentación artiíic;* 
Y las otras tres hijas de mi a m l ^ 
breve presentarán el mismo tnsw 
cuadro de impotencia para Ja 
función maternal. . 
¿Qué hacer en estas circnnsOT 
cías? ¿qué hacer las cien y cien IB 
dres cubanas, aseadas, honraoas. ^ 
bles y amantes de eus hijos, qw -
pueden lactarios? ^ ^ P 1 ^ 
zas", contesta la ciencia. ¿ * coy¿0; 
se paga a la nodriza? ¿ ^ J " U3A 
somos ricos? ¿Es que no 
nodriza, cuando se la , y 
treinta o cuarenta ^roS^5.'u 'es-
otros tantos ¿ \ ^ ™ * ™ l 0 l & J v 
cial? ¿ Y de dónde \<* *&c 
obreros y empleadillos. ¿j. 
Sobre el terreno PA\c^t^^ recto con la realidad, hay qu^ (p9 
diar este Problema. J j m 
la alimentación ^ H i f i c ^ ^ , , -
a la alta cifra de ^ o r ^ ^ ^ 
til. y ein regatear ^ e ^ S i r ^ ^ 
doctor Núñez. es preciso i 0 
do de la cuestión ? ™ ' £ j t e ^ 
cubanas, moralmem _ 
B a t u r r i l l o 
M A R C A 
l ü f E x p o s i c i ó n 
T r e i n t a m o d e l o s d e 
c u e l l o s y p u ñ o s m a r c a 
< * E X P O S I C I O N , , ; n o 
t i e n e n r i v a l e n s u f o r -
m a y c a l i d a d . :¡ :: : : 
J . P A R D O , O B I S P O . 4 6 . 
Menos mal para los pobres vegue-
ros y los sufridos escogedores de ta-
baco. L a cosecha es corta, pero, a 
juzgar por lo que he visto, excelente. 
Bastante han sufrido los productores 
con los años malos, las cosechas ma-
las, la paralización da las fábricas, 
la competencia y la mixtificación en 
los mercados del mundo, y bastante 
con los trastornos causados por la 
guarra europea. Parece justo que 
haya alguna compensación ahora pa-
ra los pocos valientes que sembra-
ron y atendieron sus vegas. 
Por casualidad penetré el otro día 
en el taller de escogida que tiene en 
Guanajay el señor Severo Jorge, y 
tuve oportunidad de ver, de los vein-
te y cinco mil matules de capa de una 
misma finca allí depositados, muchos 
do ellos, tomados al azar. No puede 
pedirse nada mejor, en colores1 en 
brillo, en elasticidad, en "limpieza 
del fondó" y delgadez de la hoja. 
Pregunté al señor Jorge: — ¿ A có-
mo cuesta este tabaco? ¿Es de al-
guna determinada finca de su pro-
piedad? Y me contestó:—-Pertenece 
a la Compañía que dirijo; lo recogido 
nos cuesta unos setentícinco mil du-
ros; poco más o menos que este es 
todo el que tenemos; ol que se esco. 
ge en San Antonio y ei quo traere-
mos a esta población. Y le felicité 
por ello. 
No quiere esto docir que no haya 
en Vuelta Abajo y Partidos, como 
en Semi-Vueltas algún tabaco de 
clase inferior; todo no puedo ser co-
mo este tabaco insuperable que el 
seoíor Jorge me enseñó; pero con se-
guridad que, en lo goneral, la cose-
cha es de las mejores que se han pro-
ducido desde hace algunos años, y es-
tá justificado que pidan un poco más 
por sus productos los vegueros, arrui 
nados por los bajos precios o las ma-
las condiciones do cosechas pasadas. 
Los obreros no sean exigentes, 
aunque se oxplica su deseo de ganar 
más ahora que tan cara es la vida.; 
haya armonía entre patronos y tra-
bajadoras, y terminen en paz las 
faenas del taller, para que entren en 
el país algunos millones de duros 
por este ramo de la industria, y pa-
ra que, estimulados por el resultado 
de este año, $0 preparen tierras y 
semillero? y se duplique la produc-
ción tabacalera del año que viene, 
y millares de familias, campesinas y 
proletarias, tengan trabajo y pa 
que las 
das para -
habilitadas también para ^ 
que tengan con q ^ c n ^ ^ 
tos, y no serán 
sino muy 
crí 
J . N. ARA? 
infkmes que no les f j ^ 0 ; A 
E s i n m e d í á t r ^ ^ 0 
Penosa es la « I f r f ^ Í I ^ , ' 
oot, lo único < V * 1 \ X W u "ll1 
to CB con el uso de l»" r^¿PZ de1" pafer-
dn mejor para ;n "V8 E l * s"%i * 





jlas flamel o las "tra8 
tra rlertas ^ f ^ v e n d e n e» 
cías bien surtidas. T bnflon. J . / 
DepéMtos: Snrrá;f •[* y r o l o ^ 
doctor González y Maje 
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C A F E S U P E R I O R 
E L B O M B E R O 
E L M E J O R Q U E S E T O M A E N L A H A B A N A . 
V I V E R E S D E T O D A S C L A S E S , P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
D e s d e E s p a ñ a 
S H O E 
S i l u e t a s d e 
a n i m a l e s 
El autor dice en el proloiro: 
••Este Ubro es un libro d*» numo-
%n palabras que equivalen a -una 
idea E l autor pudo a ñ a d i r i con-
Suacíón estas, otras de uu libro unl-
íersal,: 
"Kste libro es un libro de bue-
• o» fe"• 
Francisco González D í a z no sabe 
..azaparse detrás de sus obras; y en 
da uno de sus párra fos deja ver 
uní pai-te de su esPí,ritu- Y así ' es-
" palabras con que empieza, des-
cubren escuetamente la calidad ;le 
. 0'bra y el temperamento del autor. 
El autor es pesimista. U n a vez, 
decía Emilio C a r r e r e : 
—.yo creo que no existe el pesi-
mismo, como p r o p e n s i ó n fatal a 
ver todas las cosas envueltas en t i -
nieblas. LA i m p r e s i ó n que produce 
tn nosotros la injusticia es de pro-
testa, >' ™ de desesperanza. L a de-
«¡peran^a la a ñ a d i m o s nosotros en 
los momentcs de has t ío o de a m a r -
pura. Nietzsche ridiculizaba el pesi-
mismo de Shopenbauer, porque cst" 
íüósofo tocata la f l a u t a . . . d e s p u é 
óe comer.. . 
y nosotros, tampoco creemos en el 
cesimismo que entenebrezca todos lo 
Instantes d^ la vida; pero creemos 
qUe las lágrimas e s t á n mucho m á s 
cerca que la risa de nuestro c o c a z ó n 
Habelais, pudo decir que "reir Oo lo 
propio del hombre"; Shelley pudo 
c'ecir con más justicia que en nuos 
tro reir más fram-o, hay u n fondo 
- de tristeza. E l dolor es p a r a nosotros 
tan hernioso, tan majestuoso y tan 
imro, que aún a veces cuando 
nuestro, nos enamoramos de ól. L a s 
ubras que atraviesan con mayor se 
puridad el espacio y el tiempo, son 
las que perpetúan un gran dolor. Y 
de un dolor infinito e s t á llena l a l i 
leratura contemporánea . 
Francisco González D í a z es el au 
tor de "Especies" y de " E l viaje de 
la vida." Entre estas obras y la que 
publica hoy, hay varias relaciones:— 
una relación de historia, porque las 
tres se formaron del mismo modo 
nna relación de estilo, porque tjene 
el ts.ño de las t r e s n a misma reclfr-
dumbre, la misma intensidad, la mis 
ma pureza, la misma belleza: ma. 
relación de tono, porque las tres es-
tán cuajadas de i r o n í a s y salpicadas 
de penumbras... Pero de esto nue-
vo libro, puede decir el autor lo que 
co puede decir de los dos anteriores: 
"Este libio es un libro de humo-
lismo." 
T el autor es pesimista: m á s no 
con la aspereza, la complacencia y la 
íeaigrnación que le inspiraron " E s -
cles". Entonces, d e t e n í a s u aenti-
teiento sobre la parte n e s r a de las 
cosas, sin dejarlo resbalar hac ia la 
luz;—y no creía en l a luz. Su c e d o 
en "El viaje de l a vida". Hoy, a.le-
hiás del anverso de las cosas, hen-
chido de obscuridad, admite la exls-
t«ncia de un reverso lleno de parLeol 
Has de sol. Y tiene p r e d i l e c c i ó n por 
las ligrimas; por ias .olas, por las 
nubes: pero admite las sonrisas, las 
espuma^ y las estrellas. .-.>: 
Y así, no es un martillazo este l l -
uro de "Siluetas de animales";— ^n 
*1, abundan la sangre, el rejalsrar y 
•1 acíbar; el autor rebusca l a i r o n í a 
*>» el fondo de las ideas, le abre pa-
•o con su bisturí, y levanta rebosante 
de Palpitaciones. Pero y a uo 89 com-
place en su labor y y a pone tristeza 
en sus paiabras. Y c e t r á s de su iro-
• a, ya estfi a l acecho l a misericor-
a- E l autor ve la i ron ía en todas 
Partes: como si fuera en las cosas la 
nsta, más salionte, en las compara-
lonoa el ángulo m á s agudo, en los 
ombres e! perfil m á s t e n t a d o r . . . Y 
aprisiona con cad'ena de oro, y l a 
^une con su estilo vigoroso y domi-
M e- y la obliga a vivir, a remover-
haro*1 <luajarse de angustias y a lie 
áo L ZUmos- Y ah(>ra' to-
coloca l a c o m p a s i ó n como 
ü neiir a t m f c de J u r e ! 
i H ü i n a - F l o r e s 
R ^ 8 Y P A T E N T E S 
H I C A R D o M O R E 
^ f e d 'r-NlRR0 INDUSTRIAL 
B»ratllin - Pat«1*e«. 
fie |,tc Apart«do número •J96. 
í « o r I n / y a r ^ de lo, siguiente» trabajos: 
Jte"3' DihuJo^ vnrI1°,CL6nU Re^^fo de 
láf^'1 Int^oot/pi "o11*8 marcas. Pro-
I>erieia „ ' R«cursos de «liada, 
'«les. Consultas, GRATIS. ¿^«tro de ma:r^- insu l tas .  
¿«i "Granjeros v8 / . en los pal 
C ote» r de marcas internaclo 
30»-12 
n a 
^ J 0 ' Licor 
5 
C A M I S A S . 
C U E L L O S , 
P U Ñ O S . 
C O R B A T A S , 
T I R A N T E S , v 
L I G A S . ) 
L A S U N I C A S Q U E V A L E N S U P R E C I O 
P i d a e s t a m a r c a e n t o d a s p a r t e s , y s í n o l a e n c u e n t r a , 
v a y a a l d e p ó s i t o 
C O A G U J A R , 9 4 - 9 6 
S a n R a f a e l , 1 6 - 1 8 
E l calzado "CLAPP" es 
todo clase A No, I . 
$ 1 0 y $ 1 2 . 
La calidad, (tace el 
precio. 
$ 1 0 y $ 1 2 . 
C 3030 
de U 
que se conoce, 
imitaciones. 
fe y p a ^ S c i | f «a Drogue-
T J0 sobre ^ , Se reni i t i rán 
^ folletos e ^ i -
L ^ o su n ^ W lo a l t ó t e 
5a?4 E ^ l e r a l en C u ^ . Par-
^ b a ^ r - Esi>mo; Z u l u n a . 36i/2 
un resplandor de luna, o como una 
luz de faro. 
Así, osle ú l t i m o libro de Franc isco 
Gonzá lez Díaz, es un libro de humo-
rismo. Adeia&s, es un libro de una 
originalidad recia y profunda. L o s 
Pilpay, los físopo, los B'.-abio, los 
P'edro, los L,afontaine . . . han puecto 
maravil losa^ lecciones y m a g n í f i c a s 
X>a)abras en boca de las raposas, d^ 
ios monos, de los ciervos, de los cor-
derinos;—han convertido a las bes-
tias en "profesoras de e n e r g í a " y 
maestras da moral. E l autor de este 
libro no los sigue: eu autor de este 
libro no los sigue: el autor de este 
pos de pesimismo desbordante, qui-
zás hubiera titulado as í : "Caracte-
res". 
E n t r e las generalidades de los sa-
bios modernistas, que sostienen l a 
op in ión de que el hombre es un inlcT 
adelantado, se debe recordar l a do 
Bemuzzi, un a l m a de Dios ingenua. 
Inofensiva y s i m p á t i c a . . . E l cual 
Benuzzi compara los hocicos de v a -
rios individuos coin los de un a-5no. 
una vaca, un potro,, un cerdo, un 
l e ó n . . . y sostiene que so parece;» 
tanto como una. gota de agua a otra 
gota de agus. Nosotros no poderme 
comprender lo que pretende Benuzzi 
con esta? comparaciones, a no ser 
que le desagrada descender de un 
mono, y tenga la p r e t e n s i ó n de des-
cender de un asno. Nosotros, en es-
tas cosas de la ciencia, ni quitamos ni 
ponemos. Y si nos ocupamos de es-
tas comparaciones benuzzinas, es pa -
ra decir que el autor de "Filueta^ de 
animales" o o n t i n ú a este m é t o d o rlon-
tífleo, pero no busca, las compara-
ciones; no en los huesos y la niel, s i -
no en los in.stintos y las m a ñ a s ; no 
en lo exterior, sino en lo interior. . . 
Desde los primeros tiempos del m u n -
do, l a h u m m i d a d viene usando este 
procedimiento; y asi, seimpre se d i -
jo de un gazmoflo: 
— E s una r a p o s a . . . 
Y de uji valiente! 
— E s un l e ó n . . . 
Y de un cobarde: 
— E s unn gal l ina. . . 
Y esto, que parece fútil , es lo que 
forma el nervio principal del Hbro 
de "Siluetas de animales"; lo que 
lo l lena de jugo y lo que lo carga 
ds f i l o s o f í a E l autor define, compn-
ra, arguye, re f l ex iona . . . Y su clasi* 
fleación de las bestias es una clasifi-
cac ión de los hombres: \- su osturiio 
sobre instintos es un estudio de es-
p ír i tus . . . Y miando se cr^e que jue-
ga, porque pone uan sonrisa soore 
un p á r r a f o , el autor hace una mue-
ca de dolor, porque debaio d*M pft-
rrafo ha escondido algunas Wgrima 
Y todo el libro es as í : regocijado 
jr penoso, superficial, profundo, dulce 
y amargo, luminoso y u m b r í o . . . . 
Con una intensa a l e g r í a a flor de 
las palabras: con un tetrible dolor 
en el fondo de los p e n s ? m í o n t o s . Y 
así. este libro que trata de "Siluetas 
de animales", está, lleno de calor de 
humanidad. , 
B o u q u e t d e N o v í ^ 
C e s t o s , R a m o s , C o « 
r o ñ a s . C r u c e s , e t c 
R o s a l e s , P l a n t a s d a 
S a l ó n , A r b o l e s f r u -
ta les y de s o m b r a , 
e tc . , etc. 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
d e F l o r e s 
Pida c a t á i p gratis 1915-1911 
A r m a n d y H n o . 
IFIUNA í JARDIft GENERAL LEE I 
SAN J ü L l d — HAKIANiO. 
le léfonoABtontóf lcotHSSS. f ü á l 
Laeal» B - 0 7 1 7 0 9 1 
N o t a s v a s c o n g a d a s 
MAYO 
BILBAO 
El vapor "Rioja." de la mú-atoula 
Bilbao, que salió de esta población 
, cargado de cemento para Lisboa, 
i hundió en la t ravesía a causa de un 
golpe de mar que le abrió una vía 
de agua. 
Se salvaron todos los tripulantes, 
u excepción de uno. 
i E l vapor "Rioja" comenzó a he-
i cer agua a mediodía, y a las cinco 
de la tarde se hundió. 
• E l capitán ordenó el abandono del 
barco. E l cocinero puso en un bote 
abundantes provisiones, y embarca-
ron todos los tripulr.ntes, en número 
de 16, excepto ol cocinero, que se nc-
,cró a embarcar, viendo cruzado de 
brazos cómo embarcaban sus compa-
ñeros. Osando éstos se separaron dfc! 
\ costa del "Rioja" las olas lamían la 
; cubierta. 
A las diez de la noche nasó cerra 
| de los náufragos el vapor "Cabo Me. 
¡ ñor ," quien los recogió y los trajo a 
Vigo. 
i E l cocinero. Olest ino Clemente, 
! ora natural de un pueblecito de H 
provincia de Barcelona. 
MftA Cl-OOIOR K GAftCA** 
D r . G á i v e z G u i l i é m 
Impoíeocia, Pérdidas seminales. 
Esterilidad. Venéreo, Sífilis o Ber-
nias o Quebraduras. Consultas: 
de 12 a 4. 
4 9 , HABANA, 48. 
ESPECIAL PARA LOS POBBES DE 
3 ^ a 4. 
T A B L E T A S 
AVARAVlUAIAÍk 
L A S MAQUINAS D E E S C R I B f * 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y B K 
E L M E R C A D O : 
F L O R I T , S . R A F A E L 2 5 . U n i c o s A g e n t e s 
C o032 
—Se ha declarado un formidable 
incendio fn unos pabellones del mue-
lle de Uríbi tar te j de la Diputación 
provincial, donde hay almacenados 
objetos de hierro. 
El incendio pudo tener terfibles 
consecuencias de haberse propagado 
las llaman a un pabellón inmediato, 
donde había 800 cajas de petróleo y 
numerosos bidones de materias in-
flamables: pero el hercismo de los 
obreros del muelle alejó la posibili-
dad de la catás'trofe, extrayendo to-
das; las materias inflamables. 
Los buques soltaron las amarras y 
encendieron las crJderas para zar. 
par sd las circunstancias lo exigían. 
Los pabellones san quedado des-
truidos. 
—En el caserío Ibá i ra ha ocurrí 
do un crimen que produjo hondi cons-
ternación en el vecindario. Allí vi 
vía una familia compuesta de un ma-
trimonio y cuatro hijos. 
No hace muchos días que se pre-
sentó un mendigo, natural de Portu-
gal, que dijo llamarse Gustavo», y 
lc-« cónyuges, compadecidos de su 
situación, lo admitieron como criado. 
Ayer salió el marido para i ' - a la 
feria y cuando la mujer, Juliana Ve-
lar, de treinta y ocho años, estaba 
en la cocina, llegó Gustavo, y, sin me-
diar palabra, le d ió , un golpe en la 
nuca, derribándola. Después la dego-
lló con una navaja. 
Seguidamente forzó los mueblas 
lobando cuanto en ellos había, y hu-
yó, marchando al pueblo de Olocucta, 
donde, como si nada hubiese hecho, 
consumió vino en gran cantidad. 
Cuando Gustavo sal ía de una ta 
Serna, cayó en la carretera y se 
quedó dormido, encontrándole en es-
la forma los guardias foral^s. 
Interrogado, y entre las incon-
gruencias de la borrachera, pronur-
cró frase? que le comprometían, y 
entonces los fonales le estrecharon 
con sus preguntas, obligándole a de-
clarar. 
Confesó el crimen que había co-
metido, añadiendo que el cadáver de 
la víctima lo había enterrado en la 
cuadra. 
Practicado el oportuno registro, fué 
encontrado el cadáver. 
—En el barrio de la Peña ur. tran-
L O S H E L A D O S Y 
D U L C E S F I N O S 
D E L 
% V O ^ ^ 0 ^ P R E F E R I D O S 
P O R S U B U E N A C A L I D A D 
C 2829 
S i e m p r e e s d e o c a s i ó n 
Ttofenflorsc <lo las asechaiissas <1P los 
mnlos. ps iictaacfjta cecomendaDle. es lo 
<|IIP (lebé liiH'or torio el qn^ padpr.ra do nl-
go o ost*̂  a punto de padeoer. por eso los 
reuiiiAtUos, no deben^ perder tiempo y 
ahora, en buena ópoea, «mando su dolor 
es menor, deben tomar el nntlrreumiUioo 
del doctor Unssoll Hurst de Kiladelfia. 
Al comienzo do tomarlo, sentirán alivio, 
inejro gran mejoría y al rabo Báñá'tán de-
fInitivamonto. porque ese es un gran pre-
parado iiue «nira a todos los pacientes. 
L o s C e n t a v o s 
Q U E NO S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
L hombre que ahorra tiene 
siempre algo que lo abriga 
contra la necesidad, mien-
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante M la amenaza de 
la miseria. 
IL BANCO ESPAÑOL D E 
L A I S L A D E CUBA abre 
1 C U E N T A S de AHORROS 
desde UN PESO en adelante y 
paKa el T R E S POR CIENTO de 
interés. 
vía eléctrico mató al niño, de nueve 
años, José Sala. 
E l público, indignado, quiso destruir 
el t r anv ía y agredir al conductor; pe-
ro los guardias de Orden público lo 
evitaron. 
—Ent ró de arribada forzosa el va 
por francés "Norma," trayendo a 
bordo un tripulante muerto y otro con 
gi-aves legiones a consecuencia de 
un golpe de mar. 
—Se reunieron los concejales di-
misionarios y acordaron: que no ha 
lugar a i etirar la renuncia de los 
cargos que presentaron, declarar di-
suelta la Comisión que se nombró, 
desentenderse de toda nueva gestión 
con el Gobierno, poner estas resolu-
ciones en conocimiento de los res. 
pectivos partidos políticos e indicarles 
que cada organismo directivo nombre 
un representante, formando, entrt 
todos, un Comité de acción popular 
encargado de rendir cuentas al pue-
blo bilbaíno. 
—La suscrioción de barcos de la 
Constmctcra Naval ha sido un éxito. 
En los Bancos locales la demanda 
ha alcanzado la cifra de 554.780 pe-
petas, 
—Se ha producido una fuerte ex-
plosión en el taller de pirotecnia ins-
talado en !a calle de Zabalbide, junto 
al frontón. 
La detonación, estrepitosa, produ. 
io un pánico enorme entre los ope-
rarios y los t r anseún tes . 
Los primeros huyeron, salvándose. 
La esposa del dueño se accidentó, 
teniendo que sacarla entre varias per-
sonas. 
El incendio se propagó a los edi-
ficios contiguos, destruyéndolos. 
Las personas que se - encontraban 
?n el juego de bolos del merendero 
¡contiguo pudieron salvarse. 
—En la calle Hernani ha sido de-
tenido un súbdito alemán, Alfred Ro. 
chez, de cuarenta y cinco años, que 
i declaró ser maquinista naval, y pro-
testó contra la detención, por esti-
marla arbitraria. Parece que el cón-
sul general de Alemania había dado 
órdenes al de Bilbao rara que se 
procediera contra él, ñor haber de-
fraudado en Barcelona cantidades de 
dinero y otros objetos que le habían 
sido confiados. 
El dinero defraudado consistía en 
500 pesetas, propiedad del Club Ale-
mán Germania; 84 pesetas, pertene-
cientes al fisco a lemán; varios libros, 
de la l ibrería Earl Seither de Barce-
lona, y varios grabados de Toledo, 
de dueño ignorado. 
V . 
Pida informes y prodoí a 
Wm. A. P A R K E R . 
CReilfy 110. Tel. A-179S. 
4*artado 1679. HABANA. 
Suscríbase ¿1 DIARIO D E LA MA-
RINA y anuncíese en el D I A 1 " 0 
L A M A R I N A 
SOCIEDAD DENEFICA 
D W A L E S Á 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva I 
I v de ord^n del s^ñor Presidente se 
I uvlsa a los "hurgaleses socios o no" j 
; de esta Sociedad, que el día 28 del 
¡actual a las S'/i a. m. se celebrará! 
el acto rcllgíosf» de la bendición del 1 
estandarte húrgales y por la noche j 
a las 8 habrá una velada literaria. , 
en 'os amplios salones del "Centro | 
Castellano." 
La admisión a' salón sera requl- j 
tJto Indispensable la presentación 
I ¿el recibo del mes en curso para los I 
socios del "Centro Castellano" y lo?, i 
\ demás por invitación. Los burgalese* | 
que no la hayan recibido por cual- j 
qul^r causa puedan pasar por la Se. 
cretaría de esta sociedad: Habana 
número 79. para proveerse de la mis. 
ma. 
Habana, Mayo 26 de 1916. 
E L SECRETARIO, 
J A C I N T O G A L L O . 
iuC 3025 ^-2£ 
IAS L I B R E T A S D E AHO-
RROS S E L I Q U I D A N CA-
_ DA DOS M E S E S P U D I E N -
DO LOS D E P O S I T A N T E S SA-
CAR E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO S U DINERO. 
Creas de hilo, lo mejor que se 
fabrica, especial para camisas 
y calzoncillos a medida. 
SOLIS, O ' R E I L L Y Y SAN IG-
NACIO. T E L E F O N O A-8848 
CMCffA 
L A S P A S T I L L A S 
D E B R E A 
C O D E I N A Y T O L Ü , 
E L D R . mum 
A P L A C A N 
I n s t a n t á n e a m e n t e 
L A T O S 
M A S V I O L E N T A 
En todas l a s Farmaci i s . 
Depósito a l per majort 
DROGUERIA "SAN J O S E " 
Habana y Lacip27nia.*TeL A-2tSi 
Exija el nombre del Dr. fionzffin 
2 tífc alt 4 U t 
A M A N T E S AMENAZADOS 
Juan Miró Castro y su amante An-
gela Venzo Esteleye, vecinos de Suá 
rez 66, participaron en la 4a. Esta-
ción que Antonio Joviño, de Lampa-
r i l la 96. los amenaza constantemente 
y que ayer le dió una bofetada a An-
gela. 
SOLDADO ACUSADO 
Participó Mercedes Rapallo de Ar-
señal 44, que su ex-amante Catalino 
Benítez, soldado de Art i l ler ía y veci 
no de Franco 10, la mal t ra tó de obras 
porque ella se niega a volver con él. 
RIÑA ENTRE SIRIOS 
El vigilante 156, detuvo a José Asi 
y a Julio Méndez, ambos naturales de 
Siria y vecinos de-Castillo 4, por haber 
sostenido una reyerta en el Parque 
' de Colón. 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
«IMSñES DE TODAS GLASES 
UOEBLES MODERNISTAS 
l ira cuarto, comedor, sala y i f ic i i i 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
O B J E T O S D E M A Y O L I C A 
L A M P A R A S , 
PIANOS ' T O M A S F 1 L S M 
IE10JES 0[ PASEO Y DE BOLSIllt 
J O Y A S F I N A S 
B a h a m o n d e y G a « 
O B K A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1*) < 
m E P E T I R u n a v e z m á s , l a s g r a n d e s v e n t a j a s q u e l e o f r e c e m o s n o e s t á d e m á s . 
• Q U I E R A u s t e d e s t e m e s e n e s t a c a s a , s u s v í v e r e s f i n o s y d e 
d e s p e n s a . 
O Q U E R E M O S q u e s e a u s t e d n u e s t r o m a r c h a n t e d e u n d í a , 
t r a t a m o s d e q u e s e a p a r a s i e m p r e . 
O N P E S O C O M P L E T O , m e r c a n c í a s d e p r i m e r a c l a s e y r e p a r t o 
g r a t i s a s u d o m i c i l i o . 
A Y s i e m p r e e n e x i s t e n c i a p r o d u c t o s m e j i c a n o s , v a r i e d a d d e v í v e -
r e s f i n o s y d e d e s p e n s a y l i c o r e s d e t o d a s c l a s e s . 
P O R T U N I D A D c o m o e s t a , s o l o s e l e p r e s e n t a p o c a s v e c e s , n o l o 
d e j e p a r a o t r a a c a s i ó n . 
O M O S e x a c t o s e n n u e s t r a s o f e r t a s y d e a q u í l a g r a n c l i e n t e l a 
q u e t e n e m o s . 
" E L P R O G R E S O D E L P A I S " 
G A L I A N O 7 8 . T E L . A - 4 2 6 2 . B U S T I L L O , S A N M I G U E L Y C i a . 
d i 
IVIAYO 27 DE 191^. \ DIARIO DE LA MARINA PAdNA C Ü A Í RO 
L A V I D A E N L A 
^ R E P U B L I C A 
V t D E S D E C I O S PALOS 
\ tí 
I Kbí 
A P E R I T I V O 
M U N D I A L 
R E P R E S E H T A n T E S 
Simpátlra* confraternidad hispano-
cubana^ 
Mcre^eir especltlislma raenoitón lag fies-
tas odefartldas en Palos, el progresista 
pueblo qu^ da, brillo a Nueva Paz. " 
Han d u r ó l o ttres días, (20. 21 y 22.) 
Una procesión cívica el día 20 con diez 
carrozas ni«v bien presentadas: "Madre 
Perla," "Cas*ta CrioDa." "Ha-Chl,' "Ya-
ra," "Aerowano," "Fraternidad,' "Ha-
tuev y GuariW" y "Cisne." Se destaca-
ba la carroza "Madre^ Perla." ocupada por 
la bellísima señorita Carmela Floites y 
otras representando la Pintura, demás Be-
las Artes: y completnlmu la procesión 
igran número, de automóviles, coches y pe-
'destres. Un .grande y pilausible esfuerzo 
tratándose ñey un;i localidad que no es ca-
ecera. • 
Hubo fuegos .artificíalos los tres días 
v los mejores fueron los • presentados por 
la Colonia Cbina, que se1 gastó un buen 
pico en esta flesua. m̂ l ~* 
L a velada patriótica que tuvo efecto el 
20 en el hermoso Centro de Artesanos, es-
pléndido edificio recalada por el nlatítro-
t po Tílctirdo Martín»^, y prcswlida por el se-
\ ñor Oscar Ugarte. JOfi brlDantísima. l->e 
sti programa recordamos los discursos, 
imiv sentidos v aplaudidos de los señores 
wTtton Francisco Ilorta, digno Presidente 
de la Comisión y del Centro: Miguel Ma-
I9y\ Benardiuo y .Manuel Avila: la come 
dis "Liborlo." del doctor Ellodora « a r d a 
Bo^as. representada con acierto por Ara-
celi Martín. Blanca Pechero y Oscar Pe-
r e r a í l n * poesías de Oscar Ugarte "Mi ho-
menaje" y "Poema de la revomción," re 
dtadn la primera por la señorita Angelina 
Garcíít, v la segunda, por su autor; el 
terectrt "Las Cicarreras" y el coro " E l 
Abanico." por las señoritas Blanca I e-
chero. yofelln y América Mbrales y la 
Sección de Declamación del Centro. 
TodosAarrancaron justos aplausos en la 
interprethclón de las partes a su car-
go. 
Otro interesante número,, manifestación 
elocuente de .cultura, fué la partida de 
Ajedxez viviente entre el señor Néstor 
Cruz . plauslhfle Iniciador y organizador 
y el doctor Vmrela. Los niños que repre-
sentaron las dftrersas piezas blancas y ro-
Mas del tablero* recorrieron antes las cua-
idras desde las, noradas de ambas reinas 
'hasta el local del Centro, en este orden: 
Caballos, peones, alfiles, rey y reina (con 
sus coronas), y torres. Esta comitiva filé 
\ recibida con una marcha triunfal por la 
\ Korquesta de Mijrnel Bojas. que amenizó 
> brillantemente todas las fiestas. L a parti-
ida fué ganada por el doctor Várela : y pre-
islcíida por el señor Ugarte, en nombre del 
.Club de Ajedrez de la Habana, agrupa-
ción ajedrecista de mayor categoría en 
la Isla. 
Fué también espléndido el baile de tra-
jes verificado la noche del 21 en el Centro. 
MEDICOS 
Dr. CARLOS E . KOHLY 
Partos y medicina interna 
Tratamiento cleatíílco, del R«u-. 
^ matismo. Asma e Uife^oionw mlx-
stas por los FiIae¿K«noe específicos, 
¡Monte, 32. rousoltaa de 2 a 4. Te-
'léfono A-6005. 
10082 S ag. t. 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Fa-
cultad de Medicina, Cirujano del 
Hospital número L Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 60, Te-
léfono A-4544. 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
•^Cirujano de la Quinta de 8aln4 
" L A B A L E A B . " 
JSníermedades de señoras y ciru-
f ía «n general. Consultas de 1 a 3, an" Joaé, 47 Teléfono A-2071. 
10606 81 m. 
Dr. G. CASARIEGO 
^Consultan en Obispa. 75, (altos), de 
f 8 a 8. 
i Eepedallsta en vías urinarias de 
ha Escuela de París. Cirugía, vías 
urinarias, enfermedades de señoras. 
Dr. HERNANDO SEGUI 
Oariranta, nariz y oídos 
ftCATEDRATICO U E L A UNIVIHl-
' STDAD. 
Prado, número 38, de 12 a 3, todos 
Slos días, excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el Hospital 
"Mercedes, lunes, miércoles y vier-
aes a las 7 de la mañana. 
Dr. B. 0YARZÜM 
i .Tefe de la Clínica de venéreo y sí-
; filis de In Casa de Salud "La Be-
i néflca," del Centro Gallego. 
\ ü l t ímo procedimiento en la apll-
Acaclón intravenenosa del nuevo D08 
i"por serles. Consultas de 2 a 4. 
San Rafael, 36, altos. 
Dr. GONZALO PEDRÓSO 
Cirujano del Hospital de Emergea-
clas y del Hospitnl número üno. 
GIltT'CilA EN G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A EN VIAS URINA-
RIAS, S I F I L I S Y E N F E R M E D A -
DES V E N E R E A S . . 
INYECCIONHS I>EL WQ T 
NEOSALVARSAN 
CONSULTAS: DB 10 A 12 A, M. T 
D E 3 A 6 P. M. KM Cl'BA XI ME-
RO, 69, ALTOS. 
OCULISTAS 
Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 
Garganta, Nariz y Oídos. Consultas 
para pobres: $1-00 al mes, de 12 a 2. 
Partloulares: de S a S. 
San Nicolás, 52, Teléfono A-8627. 
Con un programa danzante en que menu-
deaban las piezas que boy están de moda 
en nuestros altos centros sociales: y con 
una numerosísima y selecta concurrencia 
femenina, de la cual pudo anotar el carnet 
el siguiente grupo encantador y sugestivo: 
Señoritas: Carmela Freytes, Olimpia y 
Ofelia Martín, Raquel Pérez Venero, An-
drea Fleytes, Margot López; Pilar, Ampa-
ro y Carmela Pérez Arlas; Oxllla Fleytes; 
Alejandrina, Francisca y Serafina Sela-
ya; Eugenia VUlaverde; Ana María y Celia 
Hernández; Julia y Marta Cristina Pérez; 
Patria Martín, Caridad García, Juana Ro-
sa Rodríguez, Angellta García, Nata Gó-
mez, Blanca L . Pechero, Ofelia Pérez. Ele-
na González, Nena Torres, Jnlla Rodrí-
guez 
Hubo, además mueboe pasatíempng j di-
versiones populares (carreas de saco, etc.,) 
en las calles qne se encontraron llenas los 
tres días en sus portales y aceras de nna 
muchedumbre extraordinaria venida tam-
bién en parte de los pueblos cercanos. 
También cruzaban las calles constante-
mente gran número de Fords. Todo lo 
cual mantuvo al pueblo en nn constante 
bullicio y loca alegría 
La Sociedad "Amantes del Progreso," 
celebró dos grandes bailes. 
L a Comisión organizadora, compuesta 
de cubanos y españoles, y la Directiva del 
Centro de Artesanos, presididos por el in-
fatigable e inteligente señor Juan Fran-
cisco Horta, persona muy querida y arrai-
gada en la localidad, merecen la más sin 
cera felicitación, por el orden y el entu-
siasmo culto que han reinado los tres días 
dedicados a conmemorar el establecimien-
to de la República. 
E S P E C I A L . 
DESDE EL RINCON 
Mayo, 23. 
Al señor Roberto Orr. 
El ¿oven Santiago Maclas Córdoba, en 
representación de los señores José Ra-
món del Cueto, Vega y Hermanos, Benito 
LagueruciM. Secretario de Obras Públicas, 
cuando el gobierno de José M. Gómeí; 
don Ramón Macías y comerciantes y pro-
pietarios en general, nos visitó en la no-
che del 22 de los corrientes para que por 
mediación del D I A R I O D E L A MARINA, 
supliquemos al caballeroso administrador 
de la Empresa de los ferrocarriles Uni-
dos de la Habana, señor Roberto Orr, pa-
ra que, en lo sucesivo, los trenes eléctri-
cos que en servicio ordinario llegan al 
Bincón a cada hora ,hagnn una pequeña 
parada en el crucero denominado "Wa-
Jay," que se encuentra situado en el tra-
mo comprendido del apeadero "Cueto" y 
la estación del Rincón, cosa que pueden 
efectuar sin nlncún perjuicio para la ex-
presada compañía. Estos señores lineen 
osa petición por serles de Importancia ex-
traordinaria el que los eléctricos tengan 
parada on aquel lugar por donde, necesa-
riamente, deben de pasar para trasladar 
se a sus propiedadeü que tienen en eso 
término, 
Nnsótroa cumplimos ÍCD un deb?7 ine-
ludible y a la vez creemos sinceramente 
que esa Justa petición será sancionada sa-
tisfactoriamente, Al efecto se ha redacta-
do una brillante instancia nue suscribirán 
personas de arraigo y significaclón en es-
ta localidad, 
E L CORRESPONSAL. 
mm 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica dei doctor J . San-
tos Fernández, 
Ocalista del "Centro Gallego, 
De 10 a 3. Prado, 105. 
32078 18 Jn. 
ABOGADOS 
Dr. ALBERTO MARILL 
ABOGADO T NOTARIO 
Teléfono A-SSXt Babana, »8, 
Dr. LUIS IGNACIO NOVO 
ABOGADO 
Bufete: Cnba, 13, Teléfono A-5MT. 
A AiOAtClO 
E s o h a c e l a ' m u j e r q u e p o s a s o b r e s u s l a b i o s , 
e l s u a v e ^ C r e y ó n R o j o " , d e l 
de P a r í s 
q u e a u m e n t a s u b e l l e z a c o n s i d e r a b l e m e n t e , 
D E V E N T A EN S E D E R I A S Y B O T I C A S . 
Los polvos y arrebol perfumado del Dr, Frujan, también son Aelicia 
•adreditado art i ata-fotógrafo Darío 
Palacio, inteligente y amable como 
Carreras, que se hace estimar de to-
dos los que van allí. 
A. N. de V.—No es publicable. 
Dos porfiados.—Fué el Ayunta. 
miento cubano de la primera inter-
vención quien puso el nombre de Pí 
y Margall a la calle del Obispo. 
Dos porfiados.—El tranvía de Ce-
rro y Muelle do Luz lleva el color 
verde en ambos faroles o letreros. 
B. .Aiveth.—La dirección del que 
contesta estas preguntas es el mis-
mo DIARIO D E L A MARINA 
XXX.—-Suplir y sustituir no es lo 
mismo. E l Diccionario de Calleja di-
falta en una cosa.—Ponerse en lugar 
de uno para ejecutar lo que esta ha-
bría de hacer. Surtir: proveerse, sumi 
nistrar. Brotar con fuerza el agua.— 
Producir efecto una cosa.—Fondear, 
anclar un buque.—Ese diccionario, 
que es muy bueno, puede usted ad-
qnirirlo en casa do Albela, Belas-
coaín 32. 
Justo.—No se han visto en la Ha-
bana unos artista a cómicos de más 
gracia ni más simpatía que los lla-
mados Alegría y Enhart, Vaya usted 
a verlos al teatro Martí. 
Dos amigas. —Recomendare lo que 
me piden sobre eleccitn de folletines. 
F . L . García.—.Decir baste ba-
ñado? por te has bañado está bien 
' BB de cura y de rico, mientras ellos, 
log predicadores de la buena nueva, 
(una nueva bastante averiada) so 
atracaban de suculentos biftecs y re-
llenaban sus alcancías para retirarse 
luego a la vida privada convencidos 
de lo perniciosa que es la monarquía. 
Aquí en Cataluña, m catástrofe re-
publicana ha alcanzado por completo 
al nacionalismo que ha muerto de un 
modo absoluto, hasta el punto de ha-
ber quedado disuelto el C E N T R E NA 
C I O N A L I S T A -
L a derrota de Corominas, Carner y 
Salvatella, los tres puntales de la 
U . N. F . R., a la que han contribuido 
valientemente los reglonalletas, , ha 
hecho desaparecer a los que un día 
se aliaron con el Duque de Solferino 
y la L L I G A para hacer desaparecer a 
Lerroux, (motivo de la Solidaridad) 
y luego se unieron a éste convirtién-
dose en besadores humildes de sus ba-
buchas. 
Han sucumbido a su propia humi-
llación y a su empaclio de tontería y 
no ha sido parte a salvarlos ni el 
apoyo indirecto que el gobierno, por 
mano del respetable y fracasado don 
José Collaso les prestó, desautorizan-
do a los candidatos liberales que osa-
ron levantar su candidatura frente a 
la de esos Santones de la Puntilla. E l 
señor Cusí, en Flgueras y el Mar^ 
qués de Villanueva y Geltrú, en Ven-
drell, ambos liberales independientes, 
infligieron a los señores Salvatella 
y Carner, encasilfados, la más ver-
gonzosa de las derrotas y la más se-
vera de las lecciones ¡a ellos!, que se 
creían invulnerables. 
Y como consecuencia de la campa-
de U. F . N. R. por el vm-^r epitafio 
R. I . P. 
Los regionalistas y los liberales 
son hoy en Cataluña los que osten-
tan mayor número de representacio-
nes, tanto en el Senado como en el 
Congreso. 
L a relación de benevolencia entre 
el gobierno y los republicanos (nacio-
nalistas y radicales,) ha dado origen 
en nuestra región a la iniciación de 
un nuevo estado de cosas político, que 
de consolidarse, acabará por el triun-
fo definitivo de las derechas. 
Los liberales, (excluido el minús-
culo grupo del señor Collaso) y los 
regionalistas coinciden en reconocer 
como enemigo común a los republica-
nos de todos los matices y como quie-
ra que entre los liberales ha tomado 
cuerpo la idea de regionalizarse, es 
decir de matizar fuertemente su cre-
do en cuanto a la región se refiere, 
de ahí que hayan surgido corrientes 
de simpatía entre unos y otros para 
/ines electorales y andando el tiempo 
es posible que el protlomlnio munici-
pal y provincial quede en sus manos, 
dejando para los antidinásticos una 
pequeña minoría. 
Actualmente se trabaja para la 
constitución de un vigoroso partido 
liberal autonomista, de acuerdo con 
los regionalistas, que reconociendo la 
jefatura nacional del Conde de Ro-
manónos, actuará aquí en relación 
con la L L I G A . 
En estos momentos, «e realizan 
gestiones para la ejecución de ese 
plan, que a no dudarlo beneficiaría 
en alto grado a Cataluña, y formarán 
ce: Suplir: cumplir o integrar lo que d¡;ho; aunque revola cicrta afectación en el nuevo partido personalidades de 
Antonio J . de Arazoza 
ABOGADO r KOTARIO 
Compostela, e»qnlna a Lamparilla-
Dos previsores.—Dirigen al señor 
M Martínez Bosch las siguientes pre-
guntas sobro el retículo que publicó 
dias pasados. Dichas preguntas son: 
lo—Caso de vender la semilla de 
higuereta, en qué estado hay que 
presentarla, si en el do solo la semi-
lla interior pulposa o bien junto con 
la cáscara huesoca que la recubre. 
2o—A quiénes del mercado se pu-
diera dirigir como posibles compra, 
dores de la semilla. 
3o—Lugar en que puede adquirir-
se simiente selcciconada para ei cul-
tivo 
y 4o.—Obras que traten extensa-
mente de este cultivo y aprovecha-
miento con indicación del sitio en 
que se pueden comprar. 
Un curioso—Armando Pallacio Val . 
dés insigne novelista, nació en Astu-
rias. 
Un español.—Los nacidos on Cuba 
hijos de españoles Í iguen la naciona-
lidad de los padres mientras son me-
ñores. Después pueden optar por 
la nacionalidad cubana o la española, 
quedando sujetos a la ley dei pais 
cuya ciudadanía adopten. 
Garda Soto.—Desea saber quién 
fué el autor de " E l lirio triste". 
Teté—'Mlmí—El cuento de la gallina 
de los huevos de oro en cada país lo 
relatan a su manera. Unos dicen 
que fué gallina, otros que gansa u 
oca. Lo esencial es el espíritu del 
cuento que no deja de ser el mismo 
en todos los casos. 
Mecho.—La Academia Española 
nombra socios correspondientes a los 
escritores que lo merecen y viven 
fuera de Madrid. E l mejor método de 
inglés sin maestro es el de Pote, 
véalo e L a Moderna Poesía. 
Un revoltoso.—Un hijo legítimo de 
matrimonio, puede Eer declarado hijo 
adoptivo de otra persona que lo am-
pare o que sea su padrino. 
C . Y . y Varios.—Las lenguas cata-
lana y gallega son Idiomas según la 
Academia. 
J . M. G . — E l a-ua de San Miguel 
es excelente para los enfermos del 
estómago y los que padecen de la 
orina. Puede usted tomarla en casa. 
E s agradable al paladar. Pida usted 
por probar 24 botellas, sólo cuentan 
$1.70. Pídalas por teléfono A-7627 
A. Quintana.—No tenemos datos 
ostadísticos sobre el movimiento de 
los puertos. 
Uiia suscriptora d© Jatlva,—Por 
falta de espacio tal vez no sea posi-
blee servirla. 
Un suscriptor.—Los artistas de 
teatros a veces saben de memoria su 
peí, pero cuentan con el apuntador 
para cuando les falta la memoria. 
Amante.—Lo mejor que puede us-
ted hacer eg distanciarse un poco y 
no visitarla, procurando verla en so-
ciedades, paseos, teatros, etc. Ha-
ciéndose como el que se conforma 
tristemente y se adapta y olvida a 
ratos. Hay una especie de desdén 
resignado o no estudiado, muy dis-
tinto del desdén monospreclador. pe-
ro que surge por lógica natural en 
los corazoneg tristes; y aunque en 
muchos casos no exterioriza sus efec-
tos, trabaja silencioso en el interior 
de las almas. Y llega un día, a ve-
ces tarde', pero llega siempre, en que 
la mujer y el hombre amistosamente 
y mutuamente desdeñados se encuen-
tran por un azar del destino y se re-
prochan el uno al otro los temores y 
las dudas de una parte, y por otra los I 
respetos y el orgullo. Entonces com- j 
prenden que al desdeñarse mutuamen | 
te desdeñaron la felicidad. 
J . R. B . — L a gran fotografía de 
Ramón Carreras, siempre muy popu-
lar, tiene ahora dos casas: la de Rei-
na 6 y otra muy céntrica en O'Reilly 
80, montada von verdadero lujo ar-
tístico. Allí está el muy querido y 
Novedades de Verana 
G R A N O P O R T U N I D A D , 
del lenguaje clásico, 
Fonseca.Castañeda. —Decir de un 
barco "se hizo mar a fuera", entien-
do que debe significar salir de la ba-
hía. 
R. P.—Echélps agua de tabaco y 
desaparecerán los bichos que se edían 
en las plantas. 
Agencia del D I A R I O 1>E L A 
M A R I N A en Cerro y J e a ú i 
Monte. T e l é f o n o 1-1994. 
Para el 
En gamuza ¿a i tas ía . . 
En lona a 
$4.99 
$3.49 
Gamuza a $3.49 
Lona a $2.49 
No se olvide de asta casa; por pe-
co dinero, calzará elegante. 
• L A R E I N A ' 
Antigua Cabrisat 
G A L I A N O Y R E I N A 
Teléfono: A-3620. 
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Barcelona, abril 24. 
Fin de la Campaña Electoral.—Los 
republicanos en baja. Desaparición 
del Nacdonalismo.—Corominas, Car-
ner y Salvatella, R. I . P.—Collaso 
fracasado.— Inteligencia Liberal-Re-
gionalista.—¿Nuevo partid© catalán? 
—Jhonson-Cravan-Timo Co. Ld.—Ju-
noy monárquico y futuro alcalde de 
Barcelona.—La primavera barcelone-
sa. 
Con las elecciones de senadores rea-
lizadas ayer ha terminado el ajetreo 
electoraj y hay que declarar que el 
gobierno ha procedido con la sinceri-
dad bastante para poderse defender 
bien de los ataques de las oposiciones 
sobre todo de aquellas que han salido 
maltrechas de la contienda. 
Entre éstas la republicana es la 
que más puede lamentarse por ha-
ber perdido puestos. E l cuerpo electo-
ral ha vuelto la espalda a los del 
gorro frigio, por que han descubierto 
que son los farsantes que en la fa-
rándula política charlan más, hacen 
menos y lucran mejor. Se dice y se 
dice con razón que estas elecciones 
han probado que el republicanismo 
sufre una crisis honda y definitiva 
que está a punto de barrer para siem 
pre a esos salvadores del pueblo, al 
que han venido engañando durante 
cuarenta años, dándole a comer caí-
E D I F I C I O 
L O R I E N T E 
Amargura y Sao Ignacio 
E S Q U I N A D E F R A I L E 
S e a l q u i l a l a 
p l a n t a b a j a ( d e d i -
c a d a a n t e s a a l m a -
c é n d e t e l a s ) p a r a 
e s c r i t o r i o s . 
S i t i o i n c o m p a r a -
b l e p a r a N o t a r í a s , 
A g e n c i a s d e A d u a -
n a . C o m i s i o n i s t a s , 
e t c . , e t c . 
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indiscutible autoridad y de probado 
amor a la tierra. 
Nuestra monumental Plaza de To-
ros se convirtió ayer en un inmenso 
stadium en el que lucharon ( ? ) , des-
pués de bombos extraordinarios, el 
negro Jhonson y el Inglés Cravan, 
E l renombre del ex-campeón del 
mundo, al que Willard quitó ahí el 
campeonato, despertó la natural ex-
pectación, mas el público se vió de-
fraudado en sus esperanzas, pues ei 
gigantesco negro, abierto de brazos y 
sin intentar defenderse, resistió du-
rante cinco rounds consecutivos los 
empujones de Cravan, al que hizo 
caer como una pelota al sexto round. 
L a gente se llamó a engaño, pues 
el célebre ( i ! ) Cravan resulta un in-
decente novillero de invierno compa-
rado con Jhonson, que necesita riva-
les de mayor fuste que ese hijo de la 
Gran Bretaña, que a no ser por su 
acento marcadamente británico hubié-
semos creído que se trataba de un 
buen vecino de la Barceloneta, dedi-
cado a cualquier menester que no 
fuese el boxeo. 
E n resumen: un timo. 
Loa periódicos, al dar cuenta del 
resultado de las elecciones senato-
riales, marcaban el éxito de un repu-
blicano: el señor Junoy. 
Para que las cosas queden en su lu-
gar, nosotros puntualizamos aquí, que 
en Cataluña, no ha salido un sólo se-
nador republicano, puesto que el se-
ñor Junoy, ha ingresado en el partido 
liberal dinástico. 
Por cierto que sus declaraciones 
monárquicas, le valieron en Lérida 
una silba por parte de sus ex-corre-
ligionarios. 
Apesar de ésto, ei señor Junoy se-
guirá siendo senador y es el futuro 
Alcalde de Barcelona, pues el joven 
Marqués de Olérdola, no tardará mu-
cho en caer envuelto entre los escom-
bros del collaslsmo. 
Y del carnerismo (el partido de 
Carner, compuesto solamente de él y 
platónicamente del joven Marqués, su 
pasante.) 
Con la ausencia de loa ruidos elec-
torales, nos han quedado atronados 
los tímpanos, ni más ni menos que si 
hubiésemos aguantado la descarga de 
un 42 a dos metros de distancia. 
Lateral, se entiende. 
No obstante vamos ya percibiendo 
con cierta exactitud los ruidos norma-
les de la vida ciudadana que nos dica 
que con la primavera vienen, además 
de las golondrinas (no las de Becker, 
que esas no pueden faltar a su pala-
bra de no volver, la Compañía Gue-
rrero Mendoza, que nos hará conocer 
todo lo estrenado por el ilustre ma-
trimonio durante el invierno cortesa-
no, dando ocasión a que con éste mo-
tivo se congregue nuestro mundo ele-
gante en Novedades: vienen foraste-
ros a millares a disfrutar las brisas 
mediterráneas, mezcladas con los ti-
bios perfumes de la retama, el to-
illo y el romero de nuestras estu-
pendas montañas; vienen las estrellas 
coletudas conocidas por Belmente, 
Pastor, Galios, y otros, para llenar 
I de bote en bote nuestras plazas de 
toros, desde la "Monumental," con su 
¡cabida para treinta mil espectadores, 
i hasta la venerable de la Barcelone-
ta, pasando por la elegante y alegrí-
sima que se denomina "Arenas de 
j Barcelona." 
j I>a animación y la vida sana y agrá 
; dable renacen con sabia nueva y con 
I fuerza irresistible y el que no esté en 
¡ este pueblo mágico en estos días brl-
i liantes y cálidos no sabe lo que és la 
i sucursal de la gloria. 
Admiremos y gocemos de nuestra 
| incomparable Barcelona. 
Si bien dedicando un recuerdo pia-
doso a los que caen ©n el resto de 
w m a ' Europa bajo la bárbara metralla. 
B. Ferrer B I T I M 
S Á B A D O 
ANUNCO 
A l c o b r a r , 
d e s p u é s d e s e p a r a r p a e 
t a u n p o m o d e ^ 
d i s t r i b u y e t ú d i n e r o 
d e l m e j o r m o d o . 
; < = S V R Q O S O U 
t e c u r a r á l a blenorra^. 
g i a q u e s u f r e s , q u e t e 
h a m o r t i f i c a d o t o d a l a 
s e m a n a y p u e d e ob l i -
g a r t e a d e j a r d e i r a l 
t r a b a j o y p e r d e r t ü i . 
j o r n a l e s . 
c u r a r á t u b l é n o r r a ^ 
r á p i d a m e n t e , s i n alte-
r a r t u v i d a , l i b r á n d o t e 
d e l a s f r e c u e n t e s c o m -
p l i c a c i o n e s , m u y í * " ' 
¿ r o s a s , q u e e l m a l s u t » 
l e t e n e r . 
N o d é j e s d e c o m p r é 
h o y s á b a d o , a n t e ^ S H ? 
n a d a , u n f r a s c o d e 
q u e t e c u r a r á p r o ^ ^ 
b i e n l a b l e n o r r a g i a * 
D E P O S I T A R I O S ^ ' 
S o r r á . Johnson. Toquecn^ 
G o n z á l e z y Majó C o l ^ 
P R O P I E T A R I O S : 
Monument Chemical 
l 3 . F i S h S r c e t H l l l . L o n ^ 
li: 
M A R I N A en el v e o » 
He 
fono F-3174 
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Ü T I D I T . 
p a e s a a g i l i d a d y b e l l e z a 
H A B A N E R A S 
D e A n o c h e 
L o del Ountrr Club primero. 
•Jf comida, con un grupo sunpati-
oafié fcn la elegante sociedad gran 
¡jfe de la noche. 
Vi las nuevas obras. 
Ampliación del local, on lo que 
A J t e * * habitaciones de socios, 
*oaJada a quedar Usta antes de la 
inorada próxima. ' f 
tí el solón de la planta baja, con. 
J, e] testero del frente, una gran 
IjLenea coronada por una cabeza do 
^r^gunas construcciones más, 
irededor del club house. respondien-
ü un nuevo estilo entre nosoitros. 
Realizado todo bajo la experta e 
Tuelie^e dirección de quien como 
¡1 señor Enrique Duque Estrada, Ad-
ministrador General del Country 
rhb, pone en el desempeño del cargo 
B celo exquisito. 
Vo hay fiestas. 
Está en receso, ñor el momonto, la 
•rirtocrática sociedad. 
Hasta el propio ajnigo Duque Es-
traria, de quien tantas amabilidades 
-«ibinioa los cronista^ que frecueiu 
timos el Country Club, saldrá de 
temporada con su distinguida esposa. 
Va a pasar los rigores de la es 
tación en las pintorescas alturas do 
nn cafetal trinitario. 
Iba yo anoche, camino del Country 
Club, por ese tram/o de la carretera 
de Columbia donde están alineadnK 
¡os pabê ones y me detuve Dnte el 
Circulo Militar para ver la prueba 
¿e la iluminación que se efectuaba 
a esos momentos-
Iluminación de la fachada, hecha 
ron bombilütos eléctricos, para la 
íesta de esta noche. 
Un baile en la Legación China y 
el beneficio de Ruiz Paria en Pay-
ret reclaman ahora mi atención. 
Baile de caridad. 
Ofrecíase para beneficio del Asilo 
de Ancianos Chinos y si bien es cier-
to quo no obtuvo éxito mejor débe-
se principalmente a que solo se hizo 
de la fiesta una pequeña y tardía 
publicidad. 
Quizás si también haya pesado en 
el ánimo de las familias la anuncia-
da desaprobación del Papa, de toda 
obra benéfica que tenga por baso el 
baile. 
Lo cierto es que Mr. Liao no pu-
do ver en la fiesta que tan genero-
samente patrocinaba un concurso so-
cial suficiente a determinar un buen 
éxito. 
En este aspecto puede sentirse sa-
tisfecho, en cambio, el simpático be-
neficiado de Payret. 
Brillaba en aquella sala una selec. 
ta concun encía. v 
Como .gala de ésta haré especial 
de las tres jóvenes y bellas damas 
Ofelia Crusellas de Seiglie, Dulce 
María Blanco de Cárdenas y la Con-
desita de Jaruco. 
Y entre las señoritas un grupo que 
formaban las de Truffin, las dos in-
teresantes hermanas Matilde y Re-
gina, Margot Blanco, Elena de Cár-
denas, Zenaida Gutiérrez. Plorencc 
Steinhart, Conchita Fernández de 
Castro, Gloria de las Cuevas. Gicela 
García, Ofelia Fernández de Castro 
y la gentilísima Julia Sedaño. 
Otro beneficio está próximo. 
Y es el de Cipri Martín, la pro. 
tagonista de Miss Paquita, la obra 
que se estrena esta noche. 
Será el martes. 
Combinándose el espectáculo, a la 
VOz, con la fiesta de La Ilustración 
y su certamen de artistas. 
Que finaliza la víspera. 
En la Playa. 
Habrá esta noche comidas. 
Una de «Has. cou el simpático doc-
tor Vázquez Bello como anfitrión, 
en la quo formarán, el grupo de co. 
nensales dos distinguidos matrimo-
S!M, José Rionda y Cheché Pérez 
Chaumont y José Mesa y Hermeg 
Di»z, con Regina y Matilde Truffin, 
JaÜta Plá y los conocidos jóvenes 
Alberto de la Torre y Emilio Ba-
«rdi. 
Habrá otras comidas, y de las más 
Mmerosas, las do los señores Up-
ffiann, Luis Comas e Ignacio Alma-
| Para todas se están confeccionando 
jiérmosas oorbeilles en el jardín de 
m Armand. 
Se bailará después. 
• * * 
De viaje. 
Los jóvenes y simpáticos esposos 
Joaqum Coello y Carmel ina Dobal 
m salido para Nueva York en unión 
« la señora Viuda de Coello. 
Después de pasar el verano en la 
Pan metrópoli americana volverán 
toevameute a nuestra cludari. 
felicidades! 
Nena de los Reyes Gavilán 
La graciosa señorita, sobrina del 
honorable Secretario do Gobernación, 
guarda cama aquejada de molesta do-
lencia. 
Mis votos por su restablecimiento. * * * 
Llegó ya . . . 
Sí. 
Tengo en mi poder, desde enta ma-
ñana, la amable invitación que para 
su baile de las flores me hace en 
nombre de la Asociación de Depen-
dientes, el señor Francisco Pons Ba-
gur, su digno presidente. 
Baile que se celebrará mañana. 
Enrique FONTANILLS 
J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de más capricho cor. 
brillantes, como pendantiffs, barre* 
tas, bolsas de oro, etc 
OBJETOS DE ARTE PARA RE-
GALOS, VITRINAS Y LAMPARAS. 
N U E V O S U R T I D O D E A C E R I N A S 
GALIANO, 76, TELEFONO A.42W 
H E L A D O S D U L C E S 
La m a y o r v a r i e d a d ; c o n f e c c i o n a d o s c o n 
m a t e r i a l e s d e p r i m e r a c l a s e y e n s a l o n e s 
e s p e c i a l e s . _ 
Venga usted a convencerse. 
¡¡SON EXQUISITOS!» 
" L A F L O R C U B A N A " G a l i a n o y S . J o s é 
[ b e l C e n t r o ( ¡ a l l e g o 
H VISLADA ARTISTICA. 
14 veiSf 61 su»esLivü projrrama de 
^ se „.?lLe* mafiana> por la no-
^ n í d T 0 b r a r á en los lummc*o;5 
v«¡4d» or lmPortaaie Centro, 
•'«cttn rt!,^>Zada por su entusiasta 
Qn <** Helias Artes: 
, / " ^ U Í R A PAUTE 
2 " ^ a ^ vP r̂ 61 SeXtet0-
^«Ado ñ 8 a LUaíi"o manos 
P1** y EUUH niñas ^ m p i a Ca-
,a d6 Música-
^ tenor t ^ 8 ?a l l e^ cantadas por 
ULB"01" José L. Vülaamil. 
(b) vaffoaB e Sonoi', (Adalid). 
J—FamaX4 ^mbra- (Montes). 
Rl^niíl!' SObre mo"vos de la 
^ o n n ^ 0 ' (Verdi). para piano 
^ ^ o n t r a " S<-Señ0ritas Hor-AcMemia , a ' erk ino. aluranas do 
5—(r! Música, 
^•ro faquín-, d€l maestxo Ca, 
• ^ o r o ' f l . mna del Plantel. 
s planteie, % señoritas alumnas de 
H de enseñanza del Gen-
V •' '-xeinm andurlñas, ( i lon 
^[ú**0Ll*^ OUoS- (Chañé, J. c.) 
IfeT ^*Pre8lntma^tro Chané-
^ t>omin!. ° y en Prosa. ori-
> 'Us Mon SO *rra y Mota-
LÜ^o; *e^*3". con el siguien-
\I*kn**z)- p Srta- M ^ Josefa 
W . ^ ^ Ue, (^r!lto' (Sr Manuel 
l0n Bellas Artes. 
, S ^ l ^ D A PARTE * 
^ •c:Uairft P0T •'1 «»xteto. 
sica regional gallega," por el señor 
Beltrán. 
3. —Fantasía sobre motivos de la 
ópera Bohome, (Pucclni); mandoli-
na y plano por el niño Alberto Matea 
y el profesor Sr. J. Matsu. 
4. —Romanza de tenor de la ópera 
Tosca, (Puccini), cantada por el se-
ñor José Rial, del Orfeón. 
5. —Presentación de la rondalla 
que dirige el profesor señor Joaquín 
Zon. 
(a) ¡Viva Galicia!, ^J. Zon.) 
(b> Mary, Mary, (csnción na-
politana.) 
(c) "La Alegría, de :a HuerU»". 
(Chueca). 
6. —"La Partida", F. M. Alvares), 
canción española cantada por la se-
ñorita Aurora Achurra. 
7. —El monólogo, de los hermanos 
Quintero. 
"Palomilla", distinguido aficionado 
representado por el señor Aurelio 
Ruibal. 
8. —Bailes regionales. 
(a) Jota gallega, (J Zon). 
, (b» Muiñeiras, (Santos). 
por los niños Eloína Palmer y 
Mario Beltrán. 
Las diferentes piezas do canto se-
rán acompañadas al piano por las 
profesoras del plaritel, señoritas Do-
lores Ruibal y Concepción 1 Gato. 
TXÍS asociados deberán acreditar su 
condición de tales, ante la comisión 
de puerta, con la presentación del 
recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
A los socios del Centro Gallego. 
Como un vehemente anhelo de que 
las dulcísimas voces del arte lleguen 
a vuestras almas cual una salutación 
fie la patria lejana. 
La Sección de Bellas Arte^ . 
Agradecemos la invtación qup la 
presidencia nos envía para tan bello 
acto. 
¿Qttaréia tomar imán cboo» 
late y adquirir objetos d« gran 
valor? Pedid el dase " A " de 
MESTRE Y MARTINICA. Se 
•ende «a iodos j n i f l — i 
A V I S O 
La gran cantidad de Corsés BON-TON 
y ROYAL, que diariamente manda nuestro 
Departamento a domicilio, nos obliga a adop-
tar una medida regularizadora. 
En la actualidad, se reciben constante-
mente pedidos por teléfono de "varios cor-
sés", sin fijar ni concretar los modelos que 
se desean. 
Y en estas condiciones de inseguridad y 
desorientación, es materialmente imposible 
cumplimentar todas las incontables órdenes 
que recibe nuestro DEPARTAMENTO DE 
CORSES. 
Por todo esto, para lo sucesivo sólo po-
dremos mandar a domicilio los corsés pre-
viamente elegidos en nuestro Departamento 
o, en otro caso, los que sean pedidos concre-
tamente, esto es, indicando el modelo y la 
talla conque estén señalados en el catálogo. 
Cada día acrecienta más 
la demanda de nuestros 
corsés B O N - T O N y 
ROYAL. 
Corsé de alto lujo el 
BON-TON, y de mó-
dico precio el RO-
YAL, se han impues-
to definitivamente. 
El predominio absoluto que ejer-
cen débese a las relevantes cua-








Departamento de Corsés de 
El Encanto 
SOLIS. ENTRIALGO Y Ca., S. en C. 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
UMES D E LAS FLORES,' 
ü "LA COMPLACIENTE" y "LA ESPECIAL" de OBISPO, 119, 
ee han puesto a la. venta veinte modelos de abanicos en papel y teia 
de hilo, todos en flores, propios para la estación. Precio desde 60 
centavos % $1.00. 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
O b i s p o 1 1 9 . T e l é f o n o A - 2 8 7 2 
• E M P E R A T R I C E S 
Una verdadera novedad. > 
Representa uno de los distlnt os modelas, una dama de la corte de 
Catalina I I paseando en trineo por uno de los lagos de la capital de 
Rusia guiada por su garcon. 
Pateai© de seda en distintos colores con tomos muy deltcadoa J" 
propios para la estación de verano. 
El varillaje de bambú quemado y barnizado son loe primeros en es. 
te estilo. 
De venta en todas partes. Í ft' ^^^S^ !' / . 
A l p o r m a y o r : " L A S F I L I P I N A S " , S a n R a f a e l , 9 
T B I ^ E F O N O 
E s p e c t á c u l o 
NACIONAL.—Esta noche, en Pernera 
tanda, irá de nuevo a eeoena ^ opereta 
I de Samper y el maestro Micell, Dwide IM 
^En' eegunda seoclOn, la revista d« P»-
nelia Las Mnsas Latina*. 
EL BANQLTCTE A QUINITO.—Se ale-
brará mañana, en el Jardín de Miramar, 
el banquete que se ofrece al maestro yui-
nito Valverde. 
Asistirán artistas de todos los teatro*, 
empresarios, autores y periodistas. 
Será un acto brillantísimo. 
PATRET.—Hov, en primera tanda, 8ar 
16n Valvwde. En segunda, MIBB Paquita. 
En sección final, El Príncipe CarnaTaJ-
MARTL—En segunda atnda presenta 
hoy Enhart BU acto de El balancín a» la 
muerte. . 
En primera, hermosas películas y oiüe 
por la pareja Las Canelas. 
COMEDIA.—El Preml» NobeL 
ALHAMBRA.—Tltt» Bnffo en la Haben. 
1 El Patria en España y Las mulata» del 
día. 
NUEVA INGLATERRA.—Hoy, Sábado, 
matinée extraordinaria, y por la noche, en 
I segunda tanda, "La Ultima representación 
i de gala del Circo Wolfson". En primera 
j sección, "Un Max apócrifo." 
! PRADO.—En matinée: «Assanti Spi-
na". "El mercader ambulante" y -'TU 20 
1 de Mayo," Por la noche, en primera, tan-
1 da, "Caballeros modernos". Segunda, "Que 
' se salve la Reina'", y en tercera» "El jner-
cader ambulante.*' 
FORNOS.—En matinée, *T salvarfiB 
honor" y "El 20 de Mayo". Por la noche, 
primera y tercera tandas, '"Bajo las ala» 
de la muerte". En sepunda, "Y salvarás 
tu honor" y "El 20 de Maya,*! Wm** 
NIZA.—"El barazo dd la muerte", en 
! las tandas primera y tercera. En segundâ  
|."E1 acróbata disfrazado". HUSM» Bfl»** 
GALATHEA.—En primera tanda, "La 
i pequeña Anlta y su madre". En segunda, 
| "El 20 de Mayo" y "La dama de la» Ca-
1 mellas". 
\ MAXIM.—Bn primera, "El altar f ef 
amor". En segunda, "Los leones de la 
i Condesa". En tercerí, "Assunta Bplaa,'. j 
j MONTE CAR LO.—Cine predilecto 40 la* 
I familias. Estrenos diarios. 
ñero excelente. 
Para sacar a Núñez. hubo neces!. 
dad de lanzar contra su competidor, 
don Salvador Manrique de Lar a, todo 
el peso de la máquina electora. No le 
han vencido: le han aplastado. Hubo 
compra de votos, por una y otra 
parte; pero, por la del sobrino de su 
ilustre tío se agotaron todas las ar-
tes de escamoteo usadas en semejan-
tes casos, y hasta se emplearon otras 
nuevas con éxito asomproso. En su-
ma, allí llovieron los pucherazos, 
cantarazos, suplantaciones, engañifas 
y se apuró el viejo repertorio aña-
diéndose algo imprevisto para ame-
nizar «1 conocido saínete de tantas 
temporadas. Se luchó de firme, para 
demostrar lo que no necesitaba de-
mostración. 
En Gran Canaria, la cosa fué co. 
mo una seda. Aplicóse el artículo 29 
y surgieron consagrados padres de la 
patria sin más esfuerzos los señores 
Argenta, Matos y ííurtado de Men-
doza. 
(Pa» a la PL.VXA SIETE.) <r rjr *r M *w ***** ¿r* * * *• * r ir r r. 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a 
Felicitamos a la conocida dama 
Josefina B. do Salazar, inventora de 
la afamada tintura Superior Josefi-
na por haber obtenido el gran premio 
en la Exposición de Panamá en 1916. 
Reciente es el triunfo poro no es el 
primero, pues la tintura Superior Jo-
sefina ba sido premiada en otras 
Exposiciones con medalla do oro y 
diploma de honor. 
La Tintura Superior Josefina es 
puramente vegetal como lo acredita 
un certificado del Laboratorio Na-
cional. No mancha el peio ni con-
tiene nitrato de plata. 
El Salón Josefina está situado en 
Galiano número 54, 
Felicitamos a la popular Josefina 
por el éxito obtenido. 
12.983 27 m 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncifse en ^1 DIARIO DE 
l LA MARINA 
S A Y A S 
CAMISAS DIA 
CAMISAS NOCHE 
¡¡Venga hoy a verlas!! 
" E l F E N I X " 
(L& Antigua Princesa) 
S A N R A F A E L 1 
Entre Industria y Consulado 
T E L E F O N O A - 6 4 0 2 
L A Z A R Z U E L A 
Cualquiera quo no esté reñido COA 
r.us interesse y de esta íamilia abun-
da poco, o ya no queda ninguno, lia-^ 
ce sus compras en la Zarzuela. 
Paja para sombreros abrillantad» 
para la confección de los mismos^ 
última producción de la moda. Es-« 
pecialidad en flores y sombreros pa-« 
1a señoras y niñas. 
Neptuno y Campanario. 
^w^***^*******^*****************. 
Para moldear el cuerpo 
Lucir nn cuerpo lleno de ingulos y hue-
BOS, ni es elosrante, ni es atractivo, él 
cuerpo ha do estar cubierto de carnes, qua 
le hermoseen y que le den curvas atracti-
vas y simpáticas. Eso se logra toraanrto 
el reconstituyente. Pildoras del doctor 
Vernezobre. 
Se venden en su deposito, Neptuno 91 y 
en todas las boticas. Hacen que las car-
nes se desarrollen, duras y apretadas, mo-
delando bellamente el cuerpo, por poco arro 
pante que sea. Hacen a las mujeres muy 
atractivas. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ***jrM 0 
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Para el DIARIO DE LA MARINA 
Las Palmas, Abril 12 de 1916 
El domingo se efectuaron en Ca-
narias, como en toda España, las 
elecciones de diputados a Cortes. El 
resultado, previsto e Infalible, ha 
sido exactamente el que se esperaba. 
Estos simulacros electorales, estas 
grandes farsas arregladas desde Ma-
drid, deberían suprimirse. A todos 
los candidatos del Gobierno debería 
ampararles el famoso artículo 29. Se 
suprimiría la lucha, con sus conse-
cuencias. 
La reciente elección ha dado actas 
on varios distritos de las Islas a 
apreciables canarios que no ce ocu-
parán lo más mínimo de las necesi-
dades de sus electores y ostentarán 
su representación parlamentaria co-
mo un adorno de sus vanidosas per-
donas. Para eso se tomaron el tra-
bajo de presentarse candidatos, pre-
via la v«enia ministerial. Y los pue-
blos, harto honor tendrán ton poder 
decir que los representan esos sim-
páticos señores. 
He aquí lo qu^, para Canarias, ha 
salido de las urnas: En Tenerife, ob-
tuvieron mayoría don Darío Pérez, 
candidato republicano que apoyaban 
además do sus correligionarios, las 
fuerzas políticas del señor Pérez 
Armas; don Tomás Salazar y Colo-
fran y don Félix Bonítez do Lugo. 
Resultó derrotado el casdidato mau-
rista don Manuel Delgado Barrete, 
director de "La Acción", a cuya can-
didatura hizo Pére^ Armas guerra 
sin cuartel. 
periftdico contra los que. según él, 
le infligieron una derrota injusta, 
y promete hacet escandalosas reve-
.aciones. 
Eu Lnzaroto triunfó casi sin lucha 
ei periodista José Betancourt, "An-
gel Guerra"; en la Gomera, otro pe-
riodista, Rodríguez Lázaro; en el 
Hierra, don José Rocamora. director 
del "Heraldo de Madrid". Como se 
ve, los gerifaltes de la gran prensa 
han fijabdo su visva en nosotros y se 
disponen a protegemos. 
En la Palma, oí inevitable e insus-
tituible don Pedro Poggioy, por el 
otro distrito, recién creado, otro se-
ñor cuyo nombre aún no sabemos. En 
Fuentcventura salló, como un premio 
gordo del bombo de la lotería, don 
Manuel Núñ.ez de Arce, muy señor 
nuestro. De este no sabemos sino 
que es sobrino del ministro de la Go-
bernación, lo cual ya es ser algo, sin 
duda. Además, lleva un apellido 
e-lorioso v puede que resulte un cu-
Sr^***1."' - » r**^**-^-** ~ m^"!"' m m* 
m 
GARCIA r5l5T0 5 f i n R A F A E L r fiGUie 
" t a F c m m e OTTC" 
a P a r í s . 
El cuaderno de mayo de esta ele-
gantísima revista de modas tan cono-
cida entre las elegantes y con p r r 
ciosos modelos para verano, está a 
la venta en su agencia para toda i * 
18 Librería de JOSE ALBELA, Bela». 
coaín, 32-B. Habana 
Teléfono A-5893, Apartado 511. 
Album de Blouses d« la Ferna» 
'Chic, oemestral. 
Les Enfante de la Femme Chic, se-
mestral. 
Les Chapeaux de la Femme OhM» 
mensual. 
i Y todas las demás revistas de mo* 
das de París y de Viena. 
Pidan sus figurines a casa de A> 
bela. 
LA MAYOR NOVEDAD. 
LA MAS ORIGINAL 
LA MAS ATREVIDA. 
Guantes de seda blanca, con filete y 
y puño negro. 
También hemos recibido un completo 
surtido de Cabritilla o Seda, en los 
colores blanco o ne¿ro, asi como vis-
tosas combinaciones, tales como Seda 
blanca, con filete negro o seda negra 
con fílete blanco. 
AI?TI5T1^A5 
PAGINA S E I S D I A R I O D E L A M A R I N / 
H i s t o r i a d e l a s N a c i o n e s 
NarruHón HNtórlrn 4**4* la primera ClTmi»rlAn Afto DIBZ Mil. ABt«B «1« 
Knestros días, hasta 1» ípora ACTÜAI<. 
Obra esoritu en Insrlén por los Profesores más Notables, Traducida al Caste-
' Beta Historia d« las Na iones es lunclsa. Pinforesi-a y autorl/.ada relación de 
cada una de Ins X«clones desde los Tiempos más Remolos hnMa nuestros días. 
l,a Obr» esté Editada por Cuadernos en magnifico papel conché con cubierta 
» Varios Tintas. 
Ilustran la Obra más de DOS MIL dibujos .y Cuadros en neitro, y unos 130 
Cuadros Célebres en Colores; contiene además, famosos Cuadros llistóricos de to-
das las Epocas j de todas las Naciones. 
Van Publicados 10 Cuadernos y se Venden a VEINTE Centavos en todas las 
Poblaciones de la Isla Franco de Porte. 
Pedidos—Librería "Cerrantes." de Ricardo Telóse. Gallano. 62.—Habana. 
Pida los ritlmos Catálogos de la Casa. Se mandan gratis. 
C 3033 alt 30t-27 
B o m b i l l o s E l é c t r i c o s 
marcas A . E . G. y Edison de todas clases 
B O M B A S Y M O T O R E S E L E C T R I C O S p & r a e l e v a u r 
a g u & a t o d a s l a s a l t u r a s . 
V E N T I L A D O R E S de todos t a m a ñ o s y toda clase de efectos e léctr icos . 
G . S a s t r e e H i j o 
¿ G U I A R , 74 . 
C f551 
T E L E F O N O A-2567, 
«H 7t-10 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Constante existencia de las mejores Com-
pañías Mejicanas: Pánuco-Mahuaves, La 
Perla del Golfo, La Concordia, La Nacio-
nal, Franco-Española, El Caimán, San Ma-
tad, Pan American. Alamo de Páuuco, etc., 
et. Joaqnín Fortftu. Negocios Petroleros. 
Gallano. 26. Teléfono A-4515. Cable y Te-
légrafo: "Petróleo." Habana. 
10521 ;<1 m. 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables, en "Kl Pasaje, 
Znlueta, 2, entre Teniente Rey y Obra-
pía. 
Calzado para Caballeros 
Ultima Dovedad de verano 
a $ 5 - 5 0 
Gamuza y Suela blanca 
N o p a g u e m á s 
L a 
M u f a ü a y V i l l e g a s 
C o n s u i m p o r t e , r e m i t a 
2 5 c t s . y s e l o e n v i a r e -
m o s a c u a l q u i e r l u g a r 
d e l i n t e r i o r . 
8t-l<f 
D E N T I S T A 
DR S A L V A D O R V I E J A 
G A B I N E T E H r C I E N I C Ó ' 
£ M O D E R N O 
M A N R I Q U E 4 8 E N BAJO S, 
- D E 1 A 4 -
D e s d e R u s i a 
(Viene de la primer» PAGINA) 
L a alegría de oír tales frases dea-
de las alturas parlamentarias, ofus-
ca, me parece, a ios polacos de la 
generalidad. Están tan scostumhra-
dos a la opresión y la injusticia que 
una dedada de miel los conforma. 
,-.Tienen eficacia práctica esas declara 
clones de Rusia cuando Polonia en-
tera está en poder de los austro ger-
manos? Lo veremos luego, cuando se 
liquiden muchos pseudo-prestigios y 
se afirmen las victorias; las victorias 
Que. infelizmente no se habrán lo-
grado con amor del prójimo, con 
harmonía y equidad, sino con el 
odio de los hombres y el inicuo ar-
gumentar de la destrucción. 
Otro de loa momentos interesantes 
del discurso de Sazonow tué al dar 
oficialmente gr-acias a España por su 
noble ayuda en favor de los prisio-
neros rusos. Hizo bien el Ministro de 
negocios extranjero» rememorando a 
los congreg?.dos en*la Duma los ser-
vicios de mi patria peró fué—breve 
—en la exposición de méritos con-
traídos por el Rey y sus Embajado-
res en tantos meses de guerra. Las 
gestiones del Rey Alfonso X I I I han 
salvado !a vida a súbditos rusos con-
denados en Austria: a periodistas y 
damas de alcurnia en Bélgica, y sus 
Embajadoras en retrogrado, Berlín 
Copenhague y Stockolmo. trab?jan in 
cesantement'j aliviando la suerte de 
miles y miles de criaturas en la es-
clavitud, o en la desesperación de no 
saber de sus allegados. 
L a labor que con tanto corazón c i -
mo entendimiento realiza el señor 
Conde de Cartagena en Retrogrado, 
auxiliado por el Consejero Garrido 
de Cisneros, de grata memoria en 
América y los Secretarios, merece-
ría ser narrada día por día. hora, 
por hora v solo así llegaríamos a 
apreciarla y reverenciarle como me-
rece. 
Anegada en sangre Europa, el 
edio universal armado y destruyen-
do el mundo, es consolador ver a 
un caballeroso monarca extender su 
mano entre los combatientes, y lle-
var al fragor incesante de la, guerra 
las palabras de perdón o de espet0.ii-
za. . . Solo España cumpla una her-
mosa misión de paz en estos horren-
dos días: solo ella en su neutralidad 
da ejemplo de desinterés y abnega-
ción criütiaua 
Cuando aún repicaban las campa-
nas por el triunfo de los rusoa en 
Erzerum, y los preparativos de la 
próxima ofensiva descubre;! míatenos 
de la inepcia administrativa: esfuer-
zos gubernamentales y de los Sie-
vetuos (mancomunidades) nos sor-
prende y desorienta el ataque de los 
ulemanes a Vcrdún. 
Los primaros partes de esas accio-
nes acusaban la gravedad de la si-
tuación en los sectores Norte de la 
fortaleza y daban cuenta de las pér-
didas enormes de los invasores. Un 
üia después Jofré estaba sati^fcchl-
bimo del resultado de su repliegue a 
posiciones verdaderamente importan-
tes", y un par de días desoués "esta-
ba contenido el avance teutón" quo 
costaba tantas vidas cuantas no po-
dían malgasfar los alemanes ya ex-
tenuados. 
L a prensa de hoy así como los te-
legramas del "Times" dan por cier-
to que •"Verdún" no corre peligro, y 
que el fuerte "Doaumont" y la aldea 
Manquell tomadas por el enem;.gj, 
"carecen absolutamente (te valor es-
tratégico y territorialmente conside-
rados son perniciosos a los alema-
nes". Más de año y medio de guerra 
en el terreno de ella, o en la reta-
guardia me ha hecho conocer el es-
tilo oficiai o periodístico en las na-
rraciones de hechos importantes. Y 
si a todos tranquilizan las noticias 
de Francia, a mi sigueu inquietándo-
me. E n este horrendo cataclismo sO-
lo hay dos jmeblos que ' tienen ra-
zón"; que luchan por su indepen-
dencia; son Francia y Polonia. Fran-
cia con el invasor clavado en su te-
rritorio, tiene que defenderse y lo 
hace del modo heroico digno de su 
historia. Pero sus hijos caen en las 
trincheras; y se agota su juventud en 
el esfuerzo sobrehumano y me due-
len esas nuevas heridas do sus hijos, 
hermanos nuestros de raza y el nuevo 
lulo de miles de mujeres prolonga el 
mío. No sé ¡o que va a ocurrir en 
las antes feraces tierras de Francia, 
donde dicen los partes que han per 
didb los alemanes "cincuenta mil 
hombres" (cifra solo de les muertos) 
y que los montones de cadáveres im-
piden el paso de la infantería de l'«s 
iitacantes. 
Sean o no ciertas esas cifras, las 
verdaderas de una parte habrá que 
sumarlas a las de la otra: l?.s per-
didas germanas a las francesas, y la 
áuma total (que no se dirá exacta-
mente nunca) bastarla a poblar re-
giones del mundo que brindan a la 
actividad del humano la calma d«l 
trabajo, y la felicidad del amor, Y 
hablo—en mi rebeldía craciente, i n -
te el exterminio que se renueva en 
Nerdún,—que es misérrimo el csx>oc-
táculo, y uumillante para los eap^c-
tadores a él. ¿No hay fuerras mora-
les o materiales que se opongan a 
esa devastación del hombre, de la ci-
vilización, de todas las obras dt 
Dios? Los políticos, los Erruperadores 
los hombres de Estado, continúan 
impertérritos en los dos bandos o.ue 
dividen hoy Europa y Asia, y ningu-
no cede: "hasta exterminar al ene-
migo", gritan unos y otros. Bien. qii« 
se exterminen, pero que sea pronto. 
Que se devoren sin dejar rastro en 
la tierra de sus malditas ambiciones, 
r>?.ra que los supervivientes de la he-
catombe y ias Inocentes víctimas de 
ella puedan levantar al cielo las ma-
nos en oración, por los muertos, sin 
que las trepidaciones del cañón las 
haga temblar amedrentadas. 
En Petrogmdo la vid*, mundanal 
continúa animada y en el Teatro 
francés se encuentran los aristóv.ra-
tas y' ios diplomáticos, comentando 
con veleidad amable el traje do la 
primera actriz y las tranquilizadoras 
i.uevas de Vcrdún. E n las otras gran-
tes ciudades de Rusia, se vive > se 
muere en ios palacios y en loa ja-
burbios sin que la guerra ameneu* 
el ansia torrencial de "Vida y de b.e-
nes" que se echa de ver ê . las cimas 
como en los bajos íanáos sociales. 
Moscou, trabaja, labora, se divier-
te, y muy de mañanita reeruena en 
sus calles extremas el canto de los 
soldados camino de ejercicios. En 
torno a Moscou hay—dicen—un mi-
llón de reclutas preparándose a las 
grandes jomadas de primavera. ¿A 
qué frente irán a contener la avala:.-
cha teutónica? Nadie lo «abe fuera 
de los técnicos que quizás esperan 
ni mismo tiempo por las marismas 
del Norte. Toda«! las posibilidades 
¡ de la ofensiva próxima sea iniciada 
por los aliados o por los otros, dan 
Igual cruenta certeza: la generaliza-
ción de la lucha, sin que se vislum-
bre el hecno definitivo, el zarpazo 
final de las fieras que han de ani-
quilar a las otras. 
Sofía CASAVOVA. 
T I N T U R A m m \ V E O E T A L 
LA M E J O R Y m S E N C I L L A DE 1 P L I G A R 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a » y D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p í a 
E L NUEVO ALMENDARES 
Mosaicos de todas clases. Dibujos 
[xclDsivos. Colores inalterables. 
D e s d e $ 3 8 a 1 2 0 e l m i l l a ? 
C E M E N T O V U U C A N 1 T E 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
— £ a i l e 25 entre Infanta y M a r i n a ^ 
C 2257 I B 28 AA 
D E L J U Z G A D O 
D E G U A R D I A 
R E F R A N A S T U R I A N O 
"Alábate, boroña 
que no hay quien te coma," 
que es como si dijéramos: date au« 
tobombo, mocoso, que se te murió la 
abuela. Aparte de que para suscrl» 
blrse a la revista "Asturias"— qui 
tiene 40 págrinas. se publica cada sá-
bado y sólo vale medio peso al mes—> 
no hay sino mandar recado al Apar-
tado 1057. 
COX T K T A X O 
K l médico de guardia en la casa 
de salud "La Benéfica", participó 
anoche al Juzgado, que en dicho es-
tablecimiento, ingresó Genaro Peña 
Ibáñez, vecino de San Antonio de los 
Baños, atacado del tétano. 
I/BSIOXADO EN "LA r R O P J C A L " 
Manuel Cc-drín, de 17 años de edad 
y vecino de Puentes Grandes, ingre-
só ayer en la quinta de salud "La 
Benéfica", para ser asistido, de una 
lesión grave, en el dedo medio de la 
mano derecha, que se produjo con el 
engranaje de una máquina, en la fá-
¡ brica de cervezas. "La Tropical". 
H E R I D O E N UNA FINCA 
E n la casa de socorro de Casa 
Blanca, fuá asistido anoche el me-
nor Santiago Couciro y Fumeiro, de 
11 años de t|lad y residente en ia 
finca San Kicolás, de varias leslonesi 
de pronósti-jo grave, que se cauf.ó al 
caerse de un árbol. 
CLAVICULA FRACTIRAJ>A 
Al bajarse del tranvía número 313, 
de la línea del Cerro, en'la esquina 
de Monte y Matadero, sufrió !a frac 
tura de la clavícula derecha Domin-
go González Pérez, de ri4 años de 
edad, vecino de Bellavista númaro 
33. 
Fué asistido en el tercer ce \ ro de 
socorros. 




Y a l o P u r g u é 1 
L o s n i ñ o s s i e m p r e t o m a n c o n d e l e i t e e l 
d e l D r . T l i a r U . 
p o r q u e n o s a b e n q u e e s u n a m e d i c i n a . 
ta y s 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E . 
P I D A S E E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y I 
a que 
. -.os 
E l D o c t o r P i n a 
Eí señor Rogelio Pina y Estrada 
nos participa que nombrado Fiscal 
de Partido de esta Capital ha abier-
to su estudio de abogado en la ca. 
¡He Cuba número 29. 
Le deseamos muchos éxitos ©n su 
profesión. 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anunciese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
A p d e C o l o n i a 
PREPARADA 
con las ESENCIAS 
del Dr. J H 0 N S O N = m finas, 
EXQUIÜITA PARA Et flARO Y E l PARUEIO. 
De rentai BSaGOESSA JOHNSON, Obispo, 30, esquina i AjeUr . 
N E C R O L O G I A 
Han falletido: 
E n Matanzas, D. Pedro Beracierto 
y Santo y la señorita Avelina Co-
ffigny y Fleming. 
E n Cárdenas, el poeta D. José E . 
Ponce. 
E n Santa Clara, la señorita An-
gela Quintero Aguila. 
E n Camagüov, D. Benito Porro 
Castillo. 
E n Gibara, D. Marcelino Torres 
Cabrera. 





—A "Kl Fénix," San Rafael 1. a ootn-
prar encajes y tiras boríla'las, que allí üc-
uen un surtido Inmenso... 
—Tienes razfm. Yo conozco "El Fénix" 
y sé que también tiene pañuelos muy bo-
nitos, sombrillas elegantísimas y la mar 
de novedades. 
do Oro Hispano-Ameriuano." cuyo 
Director JJO ha tenido inconveniente 
en dar su venia para que se anticipa-
ra !a publicación en un folleto im-
preco en el acreditado establecimienta 
tipográfico de Rambla, Bouza y Com-
pañía. 
Con dicho folleto, hemos recibido 
asimismo otro con el Resumen de 
ios trabajos de mayor importancia, 
realizados por la Secretaría de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo y un 
tomo de los Tratados, Oonveniof T 
Convención^ celebrados por ia Re-
pública Cubana desde 1903, a 13U 
trabajo hecho bajo la dirección M 
señor clon Psdro G. Llórente, oficial 
de la CaRcilleria, Director d?l B-
letín Ofldal de la Secretaría rtc El 
íado y encargado de la publicaciói 
de la Colección Legislativa public* 
de la Colee-ción Legislativa impresci 
también en la mencionada impren-
ta. 
E L PAN-AMERICAXISMO Y K L 
PAV -HISPANISMO 
E s un valioso estudio, casi pos-
tumo, del yustre don Elisco Giber-
ga, quien lo escribió para el "L»Ibro 
m i m m m m h e w í 
¿ U H I C A L E G I T I M A j 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
a : E N L A . R E P U B L I C A « = • 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
TeléfoiM A-1694. • Obrapía, 18. • Biiam 
Dichs 
U P E R I O R A T O D A 
I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D E * Q U J & S A D A S 
F O L L E T I N 3 5 
Por 
"UN DOCTOR E N VACACIONES" 
CE. Maaueo C.) 
bluff ideado por Mundy en conniven-
cia con su cunado Arack, no habla to-
mado ningunas precauciones; cuando 
BUS criados querían prender fuego en 
las chimeneas de su palacio, los disua-
día diciéndoies que era un gasto inú-
til que aquello pasaría pronto y no 
habría novedad; cuando le digerou 
que los techos amenazaban desplomar-
se por la nieve acumulada, no quiso sa 
Urse, porfiando aún que él sabía muy 
bien y que todo aquello no era nada, 
que pronto pasar ía . . . y así, en et-a 
confianza, lo sorprendió la muerte, 
no sin que por fortuna pudiera haber 
becho su disposición testamentaria. 
Fué el abogado Pillow el qic dió la 
lectura a aquel pliego cerrado, por 
disposición del testador, según anota-
ción del sobre que decía: "Para ser 
abierto y leído antes de que se cele-
bre la primera AsamMea de accionis-
tas de la "W. O. Association." 
He aquí, en lo conducente, el conte-
nido de aquel testamento: 
"Es mi última voluntad que, si hay 
utilidades en la "W. O." como proba 
blemente las habrá, las que me corres-
pondan se inviertan íntegras en obra* 
de beneficencia> Hago esto, al no te-
ner herederos, para qu« mi capital 
^ no aumente al colosal da mi jBPv'¿\i¡i]g 
Eneas Mundy, y porque creo que es el 
único medio efectivo de evitar que las 
gentes lo linchen, con todos los asocia 
dos, como se lo merecen y como yo lo 
haría en el lugar de ellas, por haber 
conquistado el capital sin compara-
ción que han conquistado, explotando 
el pánico más estúpido. Nombro mi 
ejecutor ai mismo Eneas Míundy y lo 
doy el consejo de que se retire de los 
negocios si quiere morir en su cama. 
-—Firmado WiUiam Rutgers Ell is ." 
— ¡Bah:—dijo Eneas a manera de 
responso.—Este pobre de Ell is Fv1 en 
loqueció en sus últimos instanteá y 
por eso se convirtió en f i lántropo . . . 
Se cumplirá su testamento en todos 
sus partes. Y ahora, señores, liquida-
mos por nuestra parte. 
Rápidamente se ratificaron las 
cuentas; con seiscientos millones del 
capital inicial, llevado hasta aquella 
suma en virtud del juego-le bolsa qtté 
se habla llamado "el choque" y con 
algo más obtenido en las vastas espe-
culaciones desarrolladas, la, "W. O." 
respondiendo a su nombre, habla ad-
quirido el control absoluto de los 
Trusts del Acero, del Petróleo, de la 
Navegación por mar y aire, de las mi-
nas de oro en Australia, Sur Afri.-a, 
Estados Unidos, México, y Perú, del 
carbón de piedra en Inglaterra, Bél-
gica y Estkdos Unidos; de cuarenta y 
cinco de los principales Bancos mun-
diales; de los Ferrocarriles en casi 
todos los países del planeta, fuera de 
grandes extensiones de terrenos en la 
América, Africa y otros continentes. 
Total, que pl capital del Mundo se ha-
llaba efectivamente en sus manos. 
—Puedo asegurar a mis consocios, 
en números redondos y separada la 
parte del señor Percy Arack que se ha 
conformado finalmente con una parti-
cipación de doscientos millones en 
efectivo, hemos ganado sobre un mil 
setecientos por uno, por lo que creo 
que no hemos hecho un mal negocio... 
— E n efecto... en efecto... 
— ¡Y sin embargo, a estas horas to 
dos no tenemos casas! 
— Y a he avisado al señor Arack, 
que puede diaponer de su utilidad, en 
nuestra oficina en ei Cabo, 
Mientras esta escena tenía lugar en 
New York, en la barraca aquella, otra 
bien divertida tenía por teatro el rin-
cón de un despacho en uno de los cha-
lets de Nelliesville," en pleno desierto 
de KalahaH. 
A l recibir Percy ia noticia de que 
sus millones estaban a su disposición 
en el Banco aquel, no pudo menos que 
dar inequívocas muestras de contento, 
pidiendo a Mundy que ¡e devolviera 
su libranza, de todo lo que se apercibió 
el mulato Poncho. Creyó Percy que 
era ocasión de arreglar a su vez las 
cuentas, especialmente con su admi-
nistrador, y de ahí que sostuviera con 
él el siguiente diálogo: 
—'Veamos Poncho, cómo estamos no 
sotros de cuentas-
—Me parece muy bien señor. Cuen-
tas claras, conservan buenas amista-
des. 
Y ei mulato sacó de su bolsillo una 
larga tira de papel que desenrrolló, y 
en la que estaban apuntadas cosas y 
valores y que presentó ceremoniosa-
mente a Percy. 
—Veamos.. . "Doscientas cincuenta 
toneladas de carbón". . . Treinta mil 
litros de petróleo...... veinte mil pies 
cúbicos de l e ñ a . . . ¡Increíble parece 
que hayamos gastado esta cantidad de 
combustibles: 
—No se han gastado todos... Te-
nemos aún buenas existencias. 
—"Cien vacas. . , doscientos borre-
gos . . . cien cerdos..." 
—Fuera de las cajas de conservas, 
del café, del azúcar, el thé, verduras 
frescas, harina, barriles de arenque, 
salmón etc. 
—Suma. . . ; 1.428,785.09! ¡Me pa-
rece muy caro todo esto! ¡Carísimo! 
—No tanto. . . Î os proveedores han 
puesto Jas cosas por las nubes... Ha-
bía oxícha demanda... Teníamos que 
alirfíentar toda una población. . . 
No confesaba el astuto mulato que 
en esos totales llevaba él la mitad. 
— ¡Qué horror! ¡Las gallinas a cm 
co duros! * 
— ¡Y los pavos al doble! No se pu-
dieron conseguir a menos... Cuestión 
de circunstancias, señor Percy. No 
todos los días se le ocurrirá a un co-
meta andar a testarazos con un aste-
roide, para que este venga a apagar-
nos el farol. . . 
— ¡Un millón de dollares por cuatro 
cajas de ruhm! ¡Otro por otras tantas 
de cognag...! 
— ¡A doscientos cincuenta mil du-
ros la caja! Ni más ni menos; cabal... 
— ¡Esto es imposible! ¡Esto es inau 
dito!. . . 
— E l señor me ordenó que yo consi-
guiera y trajera esos licores "costara 
lo que costara' 'y no me ha sido posi-
ble conseguirlos a menos. . . . 
— ¡No lo puedo creer! 
—Atienda usted a que, afuera rei-
naba una temperatura capaz de helar 
a un zorro azul; a los almacenes 
estaban cerrados, y a que por el cog-
nac y por el ruhm se pagaban precios 
fabulosos por los que querían morir 
borrachos. 
— ¿ Y esto? Por una burra ¡¡¡tres 
millones!!! 
— L a burra para alimentar al ni-
ño... ¿Usted se da cuenta, señor, del 
trabajo que he tenido para dar con 
una burra lechera en el desierto de 
Kalaharí, en las circunstancias en qua 
se necesitó ? 
— ¡Eso es un abuso intolerable! 
—No señor. Si abusara cobraría los 
dos dedos y la oreja que perdí conge-
| lados por cumplir las órdenes del se-
1 ñor, y que no vienen apuntados en la 
¡ l ista. . . 
— Y . . . ¿cómo has hecho para pa-
I gar esas enormidades ? . . . 
—Extendiendo cheques personales 
míos contra el Banco del Cabo de 
^Buena Esperanza", y por eso que ne 
ceslto fondos allí, con urgencia para 
que no me los rechacen... 
— Y ¿de dónde voy a traer yo dine-
ro para pagar? 
Muy sencillo: de las cajas de 'a 
"World's Owners Association" 
— ¡Cómo! ¿Tú sabes? . . . 
—Algo. . . el señor me ha dispensa-
do siempre alguna confianza y ahora 
mismo decía que. . . 
—Pschut: , . . ¡S i l enc io ! . . . :Ni una 
palabra más . . . Tendrás inmediata-
mente un "beque por ese tot5»!; pero 
ya no tendrás mi confianza 
— E l señor m" obliga Inmens^nien-
te con ese rasgo.. 
— Y que nadie lo topa. . . ¿ e h ? . . , 
¡Que nadie lo 99p*\ 
—Nadie sabrá nada. . . Y conste que 
Bfi cobro nada por conservar el secre-, 
to. 
Y fué así cómo el mulato Poncho, 
por obra de sus industrias, le dio un 
solo en ellos ^^'JJenta í ' 
separarse más alia de cuaren ^ 
co grados del Sol, la p e ^ " ^ ctí " , .• ,-,.víante Dor soberano pellizco de seis millones y) ta apagada i^P13"1^orí) 
pico de duros a la nacieute y colosal 
fortuna que Percy Arack, había hecho 
debida en parte a su globo sonda, tan 
mal traído por Peter Clay, en parte a 
la señora Ara^k, que había sabido in-
terpretar ei lenguaje de los marcia-
nos, y en parte a su ciencia y a su 
cálculo. 
ta, fué hacia Venus; pero o?;i »* 
te" y Venus en la ^riega ' c^1»^ 
cultivaron nunca ^w:?vt:iie' ¡^í] 
y acaso por eso ' ; ^ 0 C ^ \ 
su camino en el esp.acl" t ^ »J* I 
Mercurio... Mas, d ^ " ™ ^ , l ^ j l 
te egoísta, interesado > s 
f u é . . . a transformare ^ roso? 
beso del astro ^ ¿ ^ S v e n ^ t f i 
ágil cometa de enh^o P ^ 
se%uso a jugar loc^ ^ i t e r n j j 
espacio entre el tsoi f ft gi: 
ito a 6V; 
^ ¿ E r a exacta la existencia de un sa-
télite de Venus? Muchos la creyeron 
y aún alguien opinó que ese satélite, . 
que en el año de 1916 no existía, fué j acaso, al pasar Ju"^ ue 
precisamente un asteroide que, esca- enmaradas, del s re, recu 
pado de su compañero, como un colé-! con su presencia, po ^ j,abí» 
gial de la escuela, había sido captura-i que a ella misma fornja 
do al paso por Venus, allá por los | acaso y mejor el tra Vj^ant 
años de 1935 a 1940. i go como una de e?3^ Bce en 
* * * I riposas nocturnas 
¿QuO fué del globo sonda? Que r e -
convirtió en un aparato de admiración 
mundial, procurando a su inventor in-
marcesible gloria, una vez que los as-
trónomos se convencieron de que si 
cumplía con su misión de micro-tele-
sondear el espacio, tanto que hasta se 
comenzó a establecer una estación 
formidable de radio telegrafía, capaz 
de producir ondas hertzianas de tal 
potencia que, con su amplitud y vibra-
ción alcanzaran a Miarte, a fin de 
entablar relaciones con este planeta, 
cuya habitabilidad ya no era discuti-
ble. Se ignora todavía el resultado 
obtenido. 
* * * 
¿ Y de "Amphytríte". qué fué ? 
Atraída por Venus la estrella de las i 
jiovias y los crepúsculos, puesto que,1 
revolotear en d e r r - b r a £ 
hasta que la H ^ '85, Sol. ^ 
en este caso aquellae " túr en este 
Si 
cuerpecito, a 
acabó "AmPM sepultar.^ 
vtrite 
en 
hay» de fuego solar, tai ^ 
una pequeña ámpul^ 
cante berruga e" transfo 
eran tirano, la ^ . ' a . ha> 
en nimia ^ Z ^ r Q'Je 
drado una ™a*ch*; ha3ta *( 
cho a su vez 1 ^ ¿ e t í c u ^ 
último adiós 'leiP1 v¡brac 
serie de niistenosas^ 
éter, traducidas en o de el" 
calor, de magnetu^ arJl 
v de fuerza, que Pr0 
a la Tierra- . -• . 
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«detalla a centavos, y no es que 
wya más vacas, es que abunda el 
^"'queso del país, que se vendía a 
»5 centavos, está hoy a 1S y bajará 
.'aumee muy pronto, pero en la car-
I. tardarán más en sentirse los efec-
tos P0r necesitar las reses dos o tre» 
eses para encordar. E n el mes de 
julio bajará el precio segruramente 
T hasta pudiera resultar antes, a cau-
de que el ganado irá llenando. 
En estos meses nos resistimos a 
vender, a no sor que paguen las re-
tes muy bien. Esto demortrará que 
,] precio no lo pone nadie, que no 
iay combinaciones ni "trusts" cul-
Mbles. sino que ello x es producto de 
]» estación de las lluvias, 4sta y la se-
(pila son las I11* fljan los Preci0s en 
la carne, la lache y el queso, y no so-
i"0 resulta así en Cuba, en los Esta-
jos Unidos ocurre algo parecido, so-
Ve todo en la manteca, allí el pre-
'cio de ésto artículo lo regulan las 
cosechas de maíz. 
Perdone señor Director que le ha-
ya molestado escribiendo la presen-
te, escrita solamente COTÍ la buena 
Intención, movido del deseo de dar 
l conocer que el precio de la carne 
b dá la yerba y el agua Sin otrQ 
particular me ofrezco de usted aton-
to y s. s. 
Pedro VTLA. 
N'o se pueden negar las razones 
'd.ie expone nuestro comunicante, pe-
ro no dejan de ser por ello ciertas 
en muchos casos las combinacicr>es 
| demás factores que hemos dado 
u» conocer en nuestras informacionos. 
La sequía de este año fu ó más cor-
'ta que la sufrida en los dos años úl-
timos y sin embargo, en nuestra co-
lección vemos que, la escala d? pi'e-
tíos no tiene comparación con la que 
rige desde hace algún tiempo; hoy 
\x carne es un artículo de verdadero 
lujo, y el pueblo no puede consumir•• 
A evitar la carestía deb«n de pro-
pender todos, y bueno sería nreocii-
parse de 'a irrigación de los campos 
^mo se hace en otros países, a fin 
íe aminorar los perjuicios. Con ello 
lañarla ese y otros artículos de que 
tamos careciendo a ciencia y pacien-
ijtía de todos. Las grandes iniciativas 
Jlorpen ante las verdaderas necesida-
'¿es de los pueblos. 
personas. En la prensa <!eo los sl-
gruientes datos, relacionados con la 
visita de esos infelices. 
Muchos saltaron a tierra y ape-
nas pusieron pie en el muelle fueron 
acosados por gran número d© curio-
sos. Entre los náufragos salvados se 
halla un camarero que recibió una 
herida en la cara de un pasajero que 
le disputaba a puñaladas un salva, 
vidas. La herida, que fué extensa, ya 
se encuentra cicatrizada. 
Al llegar el vapor pasaron a bor-
do a visitar a I03 náufragos una co- I 
misión de la Cruz Roja presidida por j 
eu deiegado presidente don Emilio 
Ley; otra de la Sociedad de Fogone. 
ros y marineros, algunas de otras so-
ciedades de Las Palmas, y numero-
sas personas. 
El médico primero, don Francisco 
Zapata, salvado también, fué invita-
do a venir a tierra por el señor Za-
baleta, director de Sanidad Marítima, 
y en casa de éste fué atendido y ob-
sequiado. 
Muchos vecinos, entre ellos algu-
nos cambulloneros, regalaron a los 
náufragos tabacos y les hicieron 
otros obsequios. 
El médico segundo del "Príncipe de 
Asturias", don Manuel Salagaray, 
visitó las redacciones de los periódi-
cos, acompañado del médico don José 
León, don Luís Reina y don Esteban 
de la Torre, cónsul del Brasil en Las 
Palmas. 
El señor Salagaray ha hecho cons-
tar su profunda gratitud a los seño-
res mencionados, sus acompañantes 
desde que aquí llegó que le han pro-
digado atenciones cordialísimas. 
Interrogado acerca de la' verdad del 
suicidio de] capitán y el primer ofi-
cial del "Príncipe de Asturias", pro-
testa por su honor de la falsedad de 
esa versión. Ambos, según dice, pe-
recieron en la catástrofe, de la mis-
ma desdichada manera que los demás 
nálfragos. 
Por el señor Salagaray sabemos 
también que el doctor don José León 
estuvo^ a punto de embarcar en el 
"Príncipe" en ese funesto viaje como 
primer médico de abordo. 
"El Tribuno"' promete publicar, 
entre otros Interesantes detalles, el 
documento que los marinos llaman 
A/q UNCIÓ 







E s l o q u e h a c e e l h o m b r e p r e v i s o r , ' e n l a m a d u r e z ' d e 
s u v i d a , t o m a n d o j a s P I L D O R A S V I T A L I N A S , q u e 
l e f o r t a l e c e n , q u e l e v i g o r i z a n y q u e t o d o s e n c u e n -
t r a n e n s u d e p ó s i t o U E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i -
n a a M a n r i q u e y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y _ B o t i c a s . ' 
P i l d o r a s W a l m a s . 
A L O S C O N T R I -
B U Y E N T E S 
Ha sido puesto al cobro et el Mu-
nicipio, taquilla número 6, ei impues-
to sobre industria y comercio, tarifas 
la., 2a. y 3a. base de población y 
Protesta de' naufragio" del que le i ^ickmal correspondiente a» cuarto 
han facilitado copia. j trimestre de 1915 a 1916. 
1 Las horas de recaudación son de 
'Conocida ya toda la extensión del i 7%. a 11 a- m-
( a r t a d e C a n a r i a s 
(VIENE DE LA CINCO) 
[ Los dos primeros nos han repre-
¡Wntado en diversas legislaturas. E l 
Bitlmo, aunque de casa y (hombre 
W0e vale per se, también es sobrino 
« su tío don Benito Pérez Galdós. 
¡MÍ vez de reelegir al tío, nos queda-
jtoos cen el sobrino v hacemos home-
î je a toda la familia. . 
* * * 
L Ya que \^ mencionado al novelista 
ML, ' ^cv^have la ocasión para 
?«c-r que nuestro Ayuntamiento y 
Jtoestro Cabildo 1c han hecho un gran 
p'saire, 
LDichas corporaciones habían acor-
'•Si0 contribuir cada una con diez 
C2eSeta8 a la suscripción nacional 
i'0'0' a par, acudir en socorro del 
. •â t.ro. Tuvieron un buen rasgo 
Ik, w lsmo y de entusiasmo por 
iénn ' PUCS debe añadirse que se 
iiflr*-entran ambas en situación eco-
jeroía mny difícil Sin duda se di-
ifam * t,>nt ^ffneur tout honneur, 
amos generosos por lo pronto, y 
EJ? se verá de dónde salen los 
h, '0s. partos, menos dichosos que 
íra* datos cuneror,. no han salido, 
»craí simT5leni?nte nominales. He 
«a ,i J11 comisi4;i central madrile-
yectn J flverse> ^acasado el pro-
ae homenaje a Galdós, denun-
h\ r .!"formaHdad, la Insolvencia 
A^^T1 • de Gran Canaria y del 
Ni n ient0 dc La8 palmas. 
t^H UTl0 nl ^ro remitieron las czn-
to,., Votadas solemnemente, con 
tiemn?y,,T!e de «Plausos. Pasó el 
C^Po. desde Madrid reclamaron va-
el enV1'0 de ^s veinte mil TT^s y nada. .. 
I ií'í0'1032 de U P311^ de GalHós. 
•fcmenf* presta a desagradables 
^ntanos. Hágalos don Benito 
P^e viejo glorioso. 
desastre,̂  y comprobados los nombre, 
do las víctimas, sabemos que se aho-
garon los seis pasajeros que en los 
puertos de Canarios tomó el hermo-
so trasatlántico. Entre ellos, la 
familia de mi distinguido compañero 
en la prensa de la Habana, don José 
B6níte;z y Rodríguez, que iba para 
Buenos Aires. 
Yo no había querido dar la noticia 
en estas crónicas hasta tener U dolo-
fosa seguridad de que era cierta. 
Desgraciadamente, hoy no queda nin-
guna esperanza. ¡Tremendo infortu-
nio! ¡Drama terrible que ha destro-
zado e] corazón de mi joven y esti-
madísimo colega! 
Reciba, con mi sincero pésame, un 
estreho abrazo en el cual lee envío mi 
afecto, mi simpatía y toda mi com-
pasión para la enorme desgracia que 
aflige. Dios ac^ba de probarle 
Vence el plazo para pagar sin re-
cargo dicha contribución el día ' lo-
de junio próximo. 
Se encuentra al cobro en 01 Muni-
cipio, taquilla 3 y 5 el segundo re-
mestre de la contribución por fincas 
rústicas. 
Las horas de recaudación son "de 
7 ^ a 11 a. m. 
Vence el plazo para pagar sin re-
cargo dicha contribución el día prime 
ro de Junio próximo. 
H E R I I K ) CASI AIJ 
Isabel Masvidal y Ramírez, de 50 
añus de edad y vecina de General 
Gómez nú.nero 50 en J . del Mon, 
te, sufrió una herida en la región es 
capular, casualmente, hallándose en 
6U domicilio. 
N o h a y a g u a 
Toda la Habana se queja de la 
falta de agua... 
Sin agua no se puede vivir. Es in-
dispensable el aguardiente uva rive-
"ia, que alivia les doloi'es periódicos 
del bello sexo. Las damas no pueden 
pasarse sin el uva rivera. Se vende 
en bodegas y cafés. 
IvESIOXADO CON I X B A R R I L 
Gregrorlo Araburo Munia, vecino 
de Amistad número 95, sufrió ayer 
una lesión grave, eu el̂  pie-derecho, 
al rodar un barril en su domicilio. 
HURTO DJE UNA MAQITXA 
A José Rey Falgas, vecino de Co-
rrales número 54, le sustrajeron ayer 
una máquina de escribir 4ue estima 
en la cantidad de 110 pesos. 
N I Ñ O C O N Q U E 
M A D U R A S 
E l niño Oscar González Péñate, le 
año y medio de edad y vecino de 
Obispo número 3, fué asistido ayer 
en el centro de socorros de la Cruz 
Roja, de varias quemaduras graves 
que se produjo con varias planchas 
que estaban en la lumbre de un ana-
fe. 1 
CUANDO USTED ESTA EN-
FERMO LO PRIMERO QUE 
HACE ES CONSULTAR UN 
BUEN MEDICO. CUANDO USu 
TED NOTE QUE SUS OJOS 
EMPIEZAN A DECAER \fS 
PRIMERO QUE DEBE HACER 
ES CONSULTAR UN BUEN 
OPTICO. NUNCA DEBE COM-
PRAR ESPEJUELOS SIN UN 
UN BUEN EXAMEN DE LA 
VISTA. 
NUESTRA EXPERIENCIA Y 
CONOCIMIENTOS LOS PONE-
MOS COMPLETAMENTE GRA. 
TIS A SU DISPOSICION. 
L TELESCOPIO, S. Rafael, 22 
entre Imistad y Apila 
HACEMOS CONSULTAS POB 
CORREO Y REMITIMOS CA-
TALOGO GRATIS. SOLIOTE. 
LD 
l I l o c i c f f T e r . 
(Viene de la primera PAGINA) 
ha esforzado por que el éxito coro-
nase sus esfuerzos y lo ha logrado. 
La labor de su Presidente, el sabio 
Naturalista doctor Carlos de la To-
rre ha sido inmejorable. Precisamen-
te su conferencia de ayer en la sesión 
de que hablamos ya, no pudo ser más 
interesante. Presentó al selecto audi-
torio el ejemplar reconstruido de un 
esquelo del Mogalocnus rodens que 
fué un animal que existió en la fauna 
de épocas anteriores y que prueba 
que Cuta ha estado unida al Conti-
nente americano. Este ejemplo ha si-
SECCIONES 
L Mineralogía y Geología 
Director: doctor Santiago ^ 
Huerta. 
Secretario: señor Pedro Guerra. 
2. Biología. 
Director: doctor Mario Lebredo. 
Secretarlo: doctor Alberto Recio-
3. Batántca. 
Director: F. García González. 
Secretario: doctor Jorge Horts» 
mann Trigo. , 
4. Zoología y Paleontología. 
Director: doctor Pedro V. Ragués. 
Secretario: doctor Felipe Mencia-
5. Antropología. 
Director: doctor Luis Montané. 
Secretario: doctor Juan M- Dihigo. 
6. Agronomía. 
Director: señor José Cadenas. 
Secretario: doctor Buenaventura 
Rueda. 
Los señores Secretarios de las Sec-
ciones forman el Comité de Rednc 
clon de las MEMORIAS, según acuer-
do de la Sociedad; y el señor Tesore-
ro tiene a su cargo la administración, 
L i l ü n B T e l y e r 
e n e l C e n t r o A s -
t u r i a n o . 
Anoche se reunió la Junta Directi-
va del Centro Asturiano, convocada 
con carácter extraordinario, para tra-
tar de un escrito firmado por varios 
socios, en el cual se pedía la forma-
ción de un expediente contra don NI 
colás Rivero, y ver si de él se despren 
dían cargos suficientes para proceder 
a' su expulsión del Centro. 
Asistieron a la junta treinta y dos 
vocales de la directiva. 
Antes de la reunión, los enemigos 
sistemáticos de D. Nicolás, se prome-
tían un triunfo arrollador e indiscuti-
ble, acariciando la idea de que la 
junta determinaría nada menos que la 
expulsión de un socio de mérito. 
Las cosas pasaron de otra manera 
y el resultado fué mny distinto del 
apetecido. 
Desde luego lo de la expulsión fué 
un sueño que no llegó a someterse a 
votación. 
El señor José Rodríguez propuso 
que se formase a don Nicolás Rivera 
el expediente. Lo que fué rechazada 
por 17 votos contra 14, aprobándose 
don Dionisio luego a propuesta de 
Peón nombrar una comisión que for do objeto de muchos desvelos para La da c¡nco ^mXsm?> £ \ di 
Torre, quien solamente habiendo visto —4.,„Q^ ^ . j , . ^ A ^ A 
parte de la mandíbula del fósil ani 
mal, consiguió adquirir el resto. 
Igualmente el diülMnguido Profe-
sor doctor Arístides Mestre, secreta-
rectiva, estudie el documento aludido 
y vea si procede formar 1̂ expedien-
te que se solicita. 
Fueron nombrados para formar la 
comisión los señores don Víctor Ló-
acerbamente. 
dolor. 
Dios le conforte en su 
PROCESAMIENTOS 
E n el día de ayer fueron proce-
sados Antonio Miyaya Rqclríguez, 
por malversación, y Manuel Fernéu-.-
dez Calzada, por lesiones; señalán-
dosele al primero 400 pesos de fian-
za para disfrutar de libertad provi-
sional y 200 al segundo. 
T E A T R O M A R T I 
H O Y H O Y 
E L SALTO MORTAL CON PATINES DESDE E L BALANCIN DE LA Ml'ERTE 
A bordo del vapor "Satrústegui" 
rado a Tenerife los supervi-
v í naufragio del "Píncipe de 
la capital han permanecido 
rc«iJ r«qUe embaarcaron en el j e "na COn destino a la. penín. 
^ vap<5r ha hecbo escala en 
>¿raJlUei> v ^tnbién aquí des-
«n T ^ . ^ ^ a f r o s y estuvie. 
" r TP*Im!1s durante algunas i „. 
En Las PaimaE y en Santa ! el ^ ^ m i e n t o del servicio 
Los notables artistas cantantes se-
ñora Agostinalli, soprano dramática, 
y el tenor Palet, acompañados del 
pianista Longas, han dado un bri-
llante concierto en el Teatro Princi-
pal, de Santa Cruz de Tenerife. 
Los números ejecutados* fueron to-
dos de excepcional Importancia, un 
programa magnífico. 
El señor Longas Interpretó el an. ( 
dame con variaciones de Mandel; el 
coloquio de la reja de la ópera Go-
yescas, dei infortunado maestro Gra-
nados; la "suite", de Albeniz, v la 
muerte de Tristán e Isildo, de Wag-
her. 
La señora Agostinem deleitó a la 
oncurrencí, con Rítoma vlndtor, de 
Alda, Qurdde trinf mórbida de Man. 
non, Pucclni, y una romanza de Fe-
dora. 
Delirantes ovaciones provocó el 
tesor Palet en Manon, oh paradiso, 
de Africana, raconto de Hugonotes, 
due de Aida con la Agostinelliy ro-
manza de La Dolores. 
En resumen, un éxito colosal. Los 
mencionados artistas darán dos con-
ciertos en nuestro teatro, las noches 
del 1.5 y 16 del corriente. 
En Tarifa ha sido gravemente 
herido don Andrés González por José 
Gil y Viera, guardia jurado de la He-
redad de aguas de la Vega de Santa 
Brígida, con quien poco antes había 
tenido una disputa. 
Parece que entre agresgr y agredí-' 
do existían antiguos resentimientos. 
La herida del sef.or González, muy 
extensa, on el vientre, es gravísima, 
como dije, pero ha mejorado algo y 
1 los médicos confían en (fue se sal 
| vará. 
—Han llegado a Santa Cruz de Te-
nerife el nuevo presidente de aque-
lla Audiencia provincial, don Vicen 
te de Castro y Matos, y el Inspectoh 
de cables señor Brunet, quien viene 
a resolver asuntos relacionados con 
p o r E N H A R T 
Sobre una plataforma de ocho metros de largo por nnn de ancho que onclla «obre un caballete de cuatro metron de 
alto fijo al piso de las lunetas, realixa ENHART arriesgados ejercicios en patines terminando con el salto mortal. 
E X I T O D E L O S C O L O S O S D E L A V A R I E D A D 
A L E G R I A Y E N H A R T 
j r j , r * j r * M £ ' j r w M * * M * * - * * * ' * ' r J r * * ' 1 w * M M M * r " j r ' - r ^ M r j r ^ M j r * * * * * * * * * * *********** 
rio, ha trabajado con ardor y entu | pez, don Guillermo de la Riestra, don 
siasmo grandes por el mejoramiento i Fernando Arranz de la Torre, don 
de la sociedad "Felipe Poey" | Federico Marina, y <JOn Maximiliano 
La Junta Diectiya actualmente es Isoba. 
la siguiente, que a excepción de pe Este resultado de la junta causó 
quenos cambios, es la misma que se ¡ decepción entre los que esperaban re-
focilarse con el truculento espectácu-
lo de ver como de allí sacaban el ca-
dáver de don Nicolás. 
Un grupo de estos animosos ene-
migos, que presenciaba cerca del sa-
lón de actos la sesión secreta, se re-
tiró entristecido con el piadoso res-
ponso atragantado en la garganta. 
Otra vez será. 
eligió en el primer año de su funda-
ción : 
Presidente: doctor Carlos de la To-
rre. 
Vicepresidehte: doctor Luis Monta-
né, 
Secretario: doctor Arístides Mestre. 
Vicesecretario: doctor Federico To-
rralbas. 
E S T A B L O D E L U Z (<>"TIBU0 D E i l i C L ' u l ! 
OARRUAiES DE LUJO: ENTIERROS, BODAS, BAUTIZOS, ETO. 
T E L E F O N O S { í : J i2 l ( í ¡S ,T;?¿Si : 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
D E l , 2 Y 4 B O V E D A S . 
E, ESTEBAN, M A R M O U S T A TELEFONO F . 3 1 3 3 
S U C E S O S 
UNA CANASTA 
Gabino Pérez, de Indio 16, fué arres y 
tado por el vigilante 1141 y remitido | 
al Vivac, por acusarlo Felipe García 
de Aguila 116, de haberle hurtado 
una canasta. 
COACCION 
Participó Dolores García, de Facto-
| documentos por lo que se considera 
1 coaccionada. 
ENTRE COLEGIALES 
En Florida y Factoría, sostuvieron 
I una reyerta los colegiales 
.Ramírez, de Vives 83; Juan Pinero, 
! de Suárez 85 y- Benjamín Muro, de 
Ambos detenidos fueron remitidos 
al Vivac. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
Ricardo \ RINA y anú1Viese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
EN TALLAPIEDRA 
El menor Jesús Ruiz, de Factoría 
106, sufrió lesiones leves al caerse 
de una escalera en Taiiapiedra. 
¿Y EL REVOLVER? 
Carlos Sliza, de Factoría 86, fué 
ría 587 que Ramón" Crucet, de Consu-1 detenido por el vigilante 231, por acu 
lado 20, le retiene indebidamente unos sarlo Saturnino Baez, de Arsenal 30, | Maletas grandes desde $1 a $40. 
de haberlo amenazado con un revol 
E P . D . 
L A S E Ñ O R I T A 
V a p o r e s a E s p a ñ a I H O R T E N S I A P E D R O S O Y L O M A S 
Grandes rebajas de precios, liqui-
dación. 













fc cÜ- ^oe^sado toda suer-
"ú̂ ata s ^^iones. La casa 
''««nto v r teniales Preparado alo-
113^ , autoridades v los par. 
t en t^8i a^asa3ado a porfía, 
êl ÍAJT ; T,na!' cincuenta v siete 
br fisc^ la Audiencia 
ta SiWJ:1 ^ Luís Do-
^ c : ; ; o n ; ; ; a aP8Tíapara ha. 
^ í m b ^ j * *ec#retan\ partlcu. 
w ^ l i ' V 6 n y Astillo, ei 
^ hac« ^ Sancliez Eano, que 
—En Los Palmas, a bordo dei va-
vor "Barcelona", han embarcado pa-
ra la Península la señora del gene-
ral San Martín, gobernador Militar, 
—Han fallecido. En esta ciudad la 
señorita María de los Dolores Ramí-
rez Viera, y en Santa Cruz el coman-
dante do caballería don Melchor de 
Ponte v Cólogan. 
Francisco González DIAZ 
P a r a b a i l a r s e e n l a p l a y a 
Las muchachas, las jóvenes, y las seño-
ras que qnieran ir a la playa, a bañarse 
vlstlcmio los más elegantes atavíos de ba-
ñista, trajes caprichosos, bellísimos, los 
rtltlmos tipos de trajes de baño, tienen 
que Ir por los grandes almacenes de In-
clún, donde hav una variedad grande de 
modelos, todos elegantísimos y todos be-
llísimos. 
Son los modelos que este año habrían 
de ser el '"grito" lo más chic, en las pla-
yas de Ostende. de Biarrittz. pero que 
la guerra hace imposible lucir en aquellas 
lindas y aristocráticas playas, porque la 
primera" está constantemente barrida por 
los cañonazos, y la segunda, es un sana-
torio de heridos y convalecientes. 
Los grandes almacenes de Inclán, Te-
niente Rev. ifr. esquina a Cuba, tienen un 
surtido completo de confecciones de todas 
clases, para señoras, muchachas, nlflos y i 
ninas. Hay allí ropa blanca, ropa de ca-
ma y mantelería, trajes de salir y de estar 
eu casa, sombreros y un asombroso surti-
do do ropa de baño, elegantísimos todos 
los modelos. 
ver. 
Subiza fué registrado, no ocupán-; 
dósele arma alguna. 
DETENIDOS 
Los agentes Saborido y Núñez, ; 
arrestaron esta mañana, a Martina | 
Conill, de San Nicolás 127, y a Luis 
Díaz Martínez. 
La primera está acusada de estafa, 
por Apolinar García y el segundo de 
hurto por José Fernández Núñez. 
F . M E S A £ 
Annnrion periA-
co* y rtrvlita». Dl-
bnJoB y crahad»» 
modcrnoM. ECONO-




E l mayor surtido, el más variado 
y precios reducidos con 10 por 100 
de descuento, durante los días que 
faltan -del presente mes de Mayo. 
F . C o l l i a y F u e n t e 
32, OBISPO, 32 % 
E L L A Z O D E O R O 
MANZANA DE GOMEZ, FRENTE 
AL PARQUE CENTRAL. 
C 3035 aH 3t-27 
r Agencia del DIARIO D E LA 
MARINA en el Vedado. Telé-
íono F-3174. 
H A F A L L E C I D O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
Dispuesto su entierro para el domingo, 28, a las cuatro y 
media de la tarde, su madre, padre político, hermano, parien. 
tes y amigos que suscriba u, ruegan a las personas de su amis-
tad se sirvan concurrir a la casa calle de Bernaza, número 3G, 
para acompañar el cadáver al Cementerio do Colón. 
Habana, Mayo 27 de 1916. 
María Teresa Lomas de Rojas; doctor Ignacio Rojas; Abelar-
do Pedroso y Lomas; doctor Juan Santos Fernández; doo 
tor Claudio G. Mendoza: doctor Juan Gómez de la Maza; Li-
cenciado Pablo Gómez de la Maza; Licenciado Francisco Pe. 
ñalver y Pedroso; Ignacio Pedroso; Alberto Pedroso y Pe-
droso; doctor Jacinto Pedroso; Mario Lomas; Raúl Lomas; 
Antonio San Miguel; Rvdo. Padre Guezuraga; doctor E . Al-
bo; doctor R. Grau. 
12978 
coronel de Esta-
!a «ido ^ v1^^1 Homero. 
U : ^ r a d 0 <íel regi-
BMtat ' f^S ^ ^ n e i don 
Agentes $20 o S50 semanales 
Si estás en comunicación con los 
dueños de automóviles y eres apto pa. 
ra introducir nuestro nuevo aparato 
para vulcanizar gomas de autos, mo-
tos, etc., escríbenos, pagamos sueldo 
o comisión. Box 14 síá, W. New York 
City. 
C 2784 t ; 6t-22 
C a f é t a n r i c o , y d e a r o m a c o m o e s t e , s ó l o s e c o n s i g u e 
= = = = = = = = p o r 4 2 c e n t a v o s l a l i b r a , e n 
L A E M I N E N C I A , d e G a l i a n o , I Z U d A j t M 
A l l í h a y , t a m b i é n , l o m e j o r e n v í v e r e s f i n o s 
y f r e s c o s . - E s t a c a s a d a e l p e s o c o m p l e t o . 
N O S E L E O L V I D E : A - 3 9 4 4 . 
F á b r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u i t 
d e R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a n a . 
C 3031 alt 10t-271 
E S T A B L O ^ M O S C O U » 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
ZANJA, 142. Teléfono A-8528. Almacén: A-4586-Haluifc, 
MAYO 27 DE 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a PRECIO: 2 
C I G A R R O S O V A L A D O S ¡ 
/ / m u / u / / / a i . 
D E L A G U E R R A 
(Vien« de la primera PAGINA) 
fncursión sobre esta ciudad lanzando 
dieciseis bembas, que mataron a dos 
personas e hirieron a varias. L a nota 
oficial del ataque de los aeroplanos 
turcos dice asi: 
"Dos aeroplanos enemigos apare-
cieron sobre esta ciudad durante las 
horas de la mañana, arrojando dieci-
seis bombas, las cuales, en su mayor 
parte, cayeron en los barrios de los 
árabes. Las bombas causaron 12 muer-
tos y trece heridos, todos del elemen-
to civil, hiriendo además-a cinco sol-
dados. 
Los aviones enemigos fueron al-
canzados por los proyectiles de los 
cañones especíales," 
PRO I' \ O A M>A G B K M AJÍ A 
Londres, 26, 
E n despai lu>s de la Haya se dioe 
MK- con ¿I propósito do ser distri-
buida entre Tos países neutrales, Alo-
C a s B d e P r t a t a m o s 
Y JOYERIA 
B e r o a z M , a i M o de la Botica 
Esta casa, presta dinero ora 
garantía de alhaja* por un 
interés muy módico 7 real!, 
sa a cualquier precio sus exk-
*«ncias de Joyería. 
Se compra i y vendeg pianos 
Bernaza. 6, Telé fono A 6 3 ( 3 
manía ha iiirndldo a Holanda ron 
mensajes anun<-iando el d-r̂ eo de los 
teotonos de hncor la paz v dennnílan 
du n los aliados como responsables 
do la oontinuaHón de la guerra. 
De Berlín dicen qne no solamente 
el Sumo PoniífkT. sino tambiéu el 
Rey Alíonsf XIIT y proba.blomente 
el gobierno sxii/o están yn bus^ndo 
la manera de Intervenir en favor de 
(pie se inicien negociaciones para la 
paz, 
L A S HAZAÑAS D E L O S A V I A D O -
R E S A M E R I C A N O S . 
París, 27. 
E l cabo Kiffen Rockwell de Atlan-
ta, Georgia, ha sido propuesto para «I 
ascenso a sargento y para la medalla 
militar, por haber batido con buen éxi 
to un avión a'emán en un combate aé-
reo cerca del Vlel-Armand, el día 18 
de este mes. 
También ha sido propuesto para el 
mismo ascenso ol cabo Víctor Chap-
man, de Nueva York, por su persecu-
ción de un aeroplano enemigo que se 
proponía bombardear el campo de 
aviación. 
E l teniente William Thar, de Pitts-
burgh, ha sido citado en una orden 
del día por haber perseguido un avión 
alemán, al cual atacó con ametrallado 
ra, obligando a descender a otra má-
quina enemiga que probablemente que 
dó destruida. 
MURIO G A L L J B N I . 
París. 37, 
Ha falletrido el Gener»! G.üllenl, 
Sus funerales será una. gran demos-
tración del duelo popular. 
P A R T E QFlOIALi F R A X C I E E S 
París, 27. 
L a batalla de Verdón ha dado una 
vuelta a favor de los franceses quie-
nes han capturado parte de Cumie, 
tes y de las trincheras alemanas al 
noroeste de I» aldea rechazando los 
ataques de los alemanes en las trin-
cheras cerca del fuerte Douaumont. 
wm 
R e c i b i d a l a n u e v a r e m e s a 
Bota y calzado 
bajo, modelo 
W H I T E K I E 
ífilmn LiTible) 
14 Pulgadas Alto. 
Preciosas combina 
ciones en gris perla 
y blanco, blanco y 
rojo, champagne y 
otros c o l o r e s de 
moda. 
M O D E L O S D E S D E * T H A S T A $ 1 O 
P a r a E s o a ñ a 
No te embarque V. sin 
comprar un 
L O N G I N C S 
Fijo como el Sol 
y cuanto en Joyería ñna 
pueda desear. 
Cuervo y Sobrinos 
Muralla, 37-A, altos. 
N O T I C I A S 
E L A U M E N T O D E S U E L D O A LOS 
M A E S T R O S 
Una nutrida comisión de maestros 
de los pueblos dee Regla, Guanaba-
cia. Marianao y otros términos, visitó 
esta mañana al Secretario de Justi-
cia, doctor Cristóbal de la Guardia, 
pidiéndole su apoyo a fin de que tan 
pronto como sea votada por el Con-
creso la ley relativa al aumento de 
Tos sueldos de los maestros, obtenga 
la sanción del Jefe del Estado. 
E L " A B O R D A J E A L O S B U Q U E S 
M E R C A N T E S . 
E l Ministro de S. M. Británica ha 
pasado una nota a la Secretaría de 
Estado, comunicándole que se ha acor 
dado derogar en parte la disposición 
del Almirantazgo inglés relativa al 
abordaje de noche, en vista de la po-
sibilidad de que los submarinos ene-
migos usen señales de luces de Verys 
para atraer a los buques mercantes a 
situaciones peligrosas. 
E n dicha nota se pide se haga saber 
a los buques mercantes en puertos cu-
banos que en lo sucesivo no hagan ca-
so de las señales expresadas. 
D E L CONSULADO D E DINAMAR-
CA. 
N U E V O S E C R E T A R I O 
E l señor Carlos Huize, Cónsul Ge-
neral de Dinamarca en Cuba, nos 
participa en atento B. L . M. que con 
fecha 26 del actual ha sido nombrado 
Secretario de dicho Consulado el se-
ñor Erick Heyman, en sustitución del 
señor. Rasmis Pedersen. 
Estimamos la defav-ancia y trasla-
damos U noticia a nuestros lectores-
Deseando al señor Heyman éxito 
completo en su nuevo cargo. 
Í E A Í R O 
E l próximo lunes Ai 
luga.- en el Teatro ? -
entreno de „na 0 ^ ' ^ . r ^ . ' 1 
Hernández Catá 
Esta representación ^ 
na. función de abono n?nst!t^ 
Sociedad Teatro c X n ^ l ^ . ! 
perar qu.> obtenga'el k J , e3 
CÍC las procedentes. J 
Así lo amerita' la 
^ ^ ^ ^ ^ c i p a m o T ? ! 
E l DIARIO DE LA 1 
NA « el p e r i W i ^ i ^ I . 
Jor^crcalaciéB de U 1 ¿ 
büca. 
ALPARGATAS 
CON R E B O R D E 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Mayo: 
28 Excelsior, New Orleans, 
29 Atenas, New Orleans. 
29 Olivette, Tamoa y Key West. 
29 México, New York. 
29 Heury M. Flagler, Key West. 
30 Havana, New York. 
30 Montevideo, Veracruz. 
30 Honduras, Boston (extraordi-
nario) . 
80 San José, Boston. 
M437 f£LF. [ A í / 
l — A G U L L Ó 
30 Henry M. Flagler, Key West. 
80 Jungshered, Estados Unidos. 
30 Mascotte. Key West. 
31 Calamares, Ñew York. 
Junio: 
1 Mascotte, Key West. 
1 Henry M . Flagler, Key West. 
"l l l t j i i iG i i e sGubni i i i en lo" , ( l e l l i lQ ,P! j , 
C u r a c i ó n d e l a G o n o r r e a , c o n u n s o l o f r a s c o de ^ 
e s p e c í f i c o D e p ó s i t o : F a r m a c i a 4 4 B l A g m ^ 
d e O r o " M o n t e y A ü g e l e s . - H a b a n a . 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
EN1 L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E COM 
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A 1 1 6 . 
• • T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 87. 
S I E R R A ^ V I V E S ^ 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S . en C . 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 








«n el 1 
citada 







































E N C A N T A D O C O N E L B A Ñ O . 
El exceso de calor es causa de que los niños se enfermen con la ma-
vor facilidad. 
E s p r e c i s o b a ñ a r l o s d i a r i a m e n t e , a f i n d e q u e s u s a l u d 
n o s e q u e b r a n t e . 
N a d a m á s c ó m o d o q u e n u e s t r o s c u a r t o s d e b a ñ o : t i e n e n 
t o d o l o n e c e s a r i o , s o n e l e g a n t e s y c c n f o i t a b l e s ; r e s u h a n i n -
I 
d i s p e n s a b l e s e n t o d o h o g a r . 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s : T A B O A D A Y R O D R I G U E Z , C i e n f u e g o s , N o s . 9 y 1 1 . T e l . A 2 8 8 1 
P u n t o s d e v e n t a : S A N R A F A E L , N o . 8 , p o r C o n s u l a d o . C i e n f u e g o s , N o s . 9 y 1 1 T e l . A - 2 8 | ! 
PUBLICIDAD. Castro. Teléfono A-4!>"'-^— 
T O D A L A F A M I L I A G U S T A D E L A N E V E R A 
Cuando Vd. adquiere un artículo deficiente o malo, 
jo que fe ocurre es bien sencillo: que pierde lastimo-






• / MWJin 
B O H N S Y P H O N 
es la nevera más perfeccionada que se fabrica, en ella se puede colocar toda cías 
manjares, sin que unos tomen el sabor de los otros. ve. 
Con el intenso calor los alimentos se alteran con gran facilidad, colocados c 
nientemente en un BOHN SYPHON se conservan en perfecto estado de bondad^ ̂  
E l patente Syphon, es garantía de que en el interior de estas neveras construí 
porcelana en una sola pieza, no se producen malos olores. 
Ac 
Be 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a f e T r o p 
